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Olá! lembram de nós? Mudamos de nome, mas não mudamos nem de
alma, nem de coração! Somos agora “a Ciência como ela é”, mas já
fomos “a Bioquímica como ela é”. Havíamos falado no nosso último
número, com o nome antigo, que estávamos nos transformando e
crescendo para abranger todo o Instituto de Ciências Básicas da Saúde, 
 e isso ocorreu. 

Mas, vamos lá! Vamos ver o que temos a oferecer de bom pra vocês
neste nosso novo número! Primeiro decidimos conversar com vários
professores que tiveram que se reinventar para seguir dando suas aulas
e se relacionando com seus alunos em tempos de pandemia.
Escolhemos professores e ensinamentos não tratados, na maioria das
vezes, nas reportagens sobre ensino na pandemia. Procuramos
professores de música como a Adriana, a Déborah, a Dulcimarta e o
maestro Gérson, que têm atuações com as mais variadas idades de
alunos, em grupos ou em aulas individuais. Falamos também com dois
profissionais da área de saúde física, os professores Rafael e Ana
Cristina, que trabalham com condicionamento físico e Pilates.
Conversamos também com a professora Nauana, que ministra aulas de
ioga, e com o professor Maurilio, que trabalhou com jovens em um
curso pré-vestibular. O mais interessante foi que conseguimos
conversar com alunos desses professores e tivemos o contraponto dos
entrevistados, ou seja, o ponto de vista dos alunos. Tudo isso está
detalhado na matéria. Temos também algumas fotos para vocês
conhecerem todas essas pessoas. 

Também, neste número, temos um texto do professor Marcelo
Alcântara, sobre a prática da meditação e seus efeitos sobre o
aprendizado. Nós acreditamos que esse texto é um excelente
complemento às entrevistas sobre ensinar e aprender durante a
pandemia.

Editorial
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Mas não acabaram as coisas boas, não! Temos também a primeira
edição de uma nova seção na nossa revista: “Vamos discutir um artigo
científico?”. Neste novo projeto, a cada número, iremos escolher um
artigo publicado em uma revista científica de bom índice de impacto
(medida de qualidade das revistas científicas) e vamos pedir para
pesquisadores de diferentes áreas, ligadas ao assunto do artigo,
colocarem suas opiniões sobre o tema de maneira fácil e divertida. Esse
material será apresentado na forma de um podcast, legal né? Vocês
poderão acompanhar pessoas que estudam o assunto discutindo e
apresentando suas ideias! Para esta estreia, escolhemos um artigo
sobre gastronomia Darwiniana. 

Não, nós não esquecemos de trazer alguns trabalhos produzidos pelos
alunos da universidade, e também trouxemos um outro podcast sobre
um projeto que envolve a pandemia e a depressão num dos municípios
com as maiores taxas de suicídio do Brasil. Qual seria este município?
Ele fica aqui no nosso Estado, mas vocês terão que ouvir o podcast para
saber!

Esperamos que vocês gostem tanto deste número como nós gostamos
de o ter produzido para vocês!

Bons momentos!
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Ensinar e
Aprender durante

a pandemia
Não restam dúvidas que ensinar e aprender

durante a pandemia foram um desafio. Talvez, a
frase que melhor consiga expressar o que

aconteceu durante esse período seja: apesar da
pandemia, ensinou-se e aprendeu-se.

Professores ensinaram e aprenderam. Alunos
aprenderam e ensinaram. Essa foi a verdadeira
sensação que tivemos ao entrevistar professores
e alunos de diferentes áreas do conhecimento. O

ensino e a aprendizagem reinventaram-se e,
muito possivelmente, tenham acabado sendo

uma das pontes que mais forças nos deram para
que cruzássemos por esse período difícil e
desalentador. E, para algumas áreas do

conhecimento, a reinvenção significou uma
saída completa de dentro da caixa para um

universo absolutamente inédito e
desconhecido, tanto para professores quanto

para alunos.

E N T R E V I S T A S

Entrevistas coletadas entre março e junho de 2022
.
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Desmotivação, necessárias e imperfeitas adaptações,
reaprendizados em telas, a importância da
persistência e da continuidade de rotinas. Ainda bem
que, no início do século XX, inventou-se a televisão e, 100
anos depois, essa janela mágica nos permite assistir ao
mundo sem sair de casa. Sorte nossa, também, que, no final
do século XX, inventou-se a internet, e que o
aprimoramento das tecnologias que exploram a
conectividade ampliou em muito as possibilidades de
desbravar o mundo de forma remota, minimizando as
distâncias e otimizando o tempo. Tempo: artigo de luxo
para nós que estamos desfrutando,
no século XXI, de tantas descober-
tas feitas em períodos anteriores.
E que estamos vivenciando a ex-
periência de enfrentar a primeira
pandemia com a larga vantagem
de saber tudo o que acontece so-
bre o seu desenvolvimento pratica-
mente em tempo real! Ainda com to-
das essas prerrogativas, o tempo foi apertado. Uma
verdadeira corrida contra ele estabeleceu-se a partir do
momento em que se decretou mundialmente a pandemia
da COVID-19.

Na medida do possível, fez-se o impossível, ou, pe-
lo, menos, muito além do que se acreditava ima-

ginável. As superações precisaram acontecer
 nos mais diversos aspectos, porque as per-
das foram concretas e também intangíveis.

 No horizonte, vislumbrava-se a possibilidade
 de se estabelecer a normalidade cada dia.
 E cada dia passou. E o normal mudou com

 os dias. E a nossa expectativa em relação
 àquele velho normal mudou com o                    
tempo também. Hoje, passados a-                      
nos, e vividos cada um a sua ex-                           
periência pessoal e profissio-                               

nal em relação à pandemia,                                   
 vemos que o normal nada                                       

 mais é do que o agora, o real, que na sua dinâmica com o
tempo presente, faz-se vida. E vida é coisa que se segue.

Mesmo que - e até mesmo porque é! -  ressignificada.

Um estudo (2) feito com universitários filipinos, no
 sexto mês de confinamento sanitário, devido à
 pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, eviden-

ciou a fadiga apresentada por esses jovens, a 
qual foi maior entre o público feminino. Como é
 sabido, a fadiga mostra-se como cansaço ou e-

xaustão física, desmotivação, dores físicas, ex-
cesso de preocupação. Outro estudo (3), apresen-
tado pela Sociedade Australiana de Psicologia, re-

porta, entre os sintomas de fadiga, a perda de interesse por
atividades que outrora despertavam o prazer, o que nos leva a

pensar o quanto ter uma atividade de lazer
 que permita, nesses momentos difíceis,

 como foram os isolamentos e os dis-
tanciamentos necessários aplicados

 durante a pandemia, amenizar
 o impacto dessas medidas de

restrição, contribuindo para
 que o tempo fluísse de manei-

ra sadia, na medida do possível.

Felizes também daqueles que puderam seguir abrindo as
janelas de suas casas, para ouvir o vento balançar as folhas das
árvores e os pássaros cantarem suas melodias nos dias
ensolarados. Um estudo (1) 
polonês, que coletou alguns
depoimentos de residentes 
de áreas rurais do país, evi-
denciou que o ambiente de
jardins domésticos e a pos-
sibilidade de continuar a prá-
tica de atividade física - como
caminhada, corrida, alonga-
mento - e de lazer - como jar-
dinagem, horticultura - ao ar
livre, sem quebrar qualquer 
protocolo de distanciamento
vigente, deram a essas popu-
lações ferramentas melhores 
para gerirem a saúde mental,
profundamente afetada pelas consequências da pandemia.

E enquanto a corrida por vacinas e as descobertas por
formas de combater ao inimigo microscópico em comum a
todos no planeta não aconteciam, mudaram-se as rotinas e
o tempo pareceu ga-
nhar outra dimen-
são. As janelas para
o mundo limitaram-
se essencialmente 
a telas. Felizes da-
queles que foram 
capazes de admi-
nistrar adequada-
mente os tempos
de abrir e de fechar
as janelas tecnológi-
cas, conectando-se
com o mundo para não deixar de atender as suas
obrigações, mas se permitindo conectar consigo mesmo
sempre quando necessário. E como isso foi necessário!

Desafios Gerais e Superações Necessárias
Ao início, a obrigação de ter que perma-

necer em casa pode até ter passado a ilu-
são de que seria fácil. Contudo, foi

 mais difícil do que se imaginou, por-
que tudo precisou entrar para den-

tro de casa por meio de telas:
 a escola, o trabalho, as ativida-
des de lazer. O próprio convívio

 com o núcleo familiar foi exacerbado, a ponto de que
muitas pessoas tiveram a oportunidade de se conhecer

como indivíduos integrantes de uma família de uma forma
que ainda não tinham experimentado. E nem sempre foi

fácil de sustentar essas relações. Também houve quem, por
residir só, encontrou-se necessariamente isolado consigo

mesmo. E alguns descobriram o quanto mais fácil era de se
suportar quando estava em contato com outras pessoas.

Fora dos núcleos familiares, os encontros não eram
permitidos, e as famílias que outrora se reuniam, passaram

a ter que o fazer por meio de telas, como tudo. Todas as
rotinas mudaram. Todas as vidas foram impactadas.

1) WRIGHT, Hazel. Learning to Live Differently in Lockdown. Teraźniejszość–Człowiek–
Edukacja, v. 23, n. 1 (89), p. 63-79, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.34862/tce/2021/07-

e38m-6042. 2)LABRAGUE, Leodoro J.; BALLAD, Cherry Ann. Lockdown fatigue among college
students during the COVID‐19 pandemic: Predictive role of personal resilience, coping

behaviors, and health. Perspectives in Psychiatric Care, [Hillsdale],v. 57, n. 4, p. 1905-1912,
2021. Disponível em: https://doi.org/10.1111/ppc.12765. 3) Australian Psychological Society

2020. Managing lockdown fatigue. The Australian Psychological Society Limited. Disponível em:
https://psychology.org.au/getmedia/74e7a437-997c-4eea-a49c-30726ce94cf0/20aps-is-covid-

19-public-lockdown-fatigue.pdf. Acesso em: 6 junho, 2022.
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alunos e eternos alunos 
(porque todo professor está em constante aprendizado!)

Quem participou deste diálogo conosco?

Déborah Silva Quintela, 
arquiteta e professora de música,  professora

de violoncelo há mais de 40 anos

Ana Cristina Camargo de Souza, 
fisioterapeuta e professora de pilates e

funcional há 5 anos

Gérson de Souza, 
Bacharel e licenciado em música, professor de
música e de canto, maestro de coral há mais

de 20 anos 

Maurilio da Silva Morrone, 
Doutor em Ciências Biológicas-Bioquímica e

professor de biologia em cursos pré-
vestibulares há 7 anos 

Nauana Somensi, 
Doutora em Ciências Biológicas-Bioquímica e

professora de yoga há 6 anos 

Adriana Feyh, 
pedadoga,  especialista em psicopedagogia,,

pianista, professora de violão e professora de
piano há 44 anos

Dulcimarta Lemos Lino, 
Doutora em Educação, fundadora do Coletivo

do Espaço de Criação Musical e professora de
música há mais de 20 anos

Rafael Nunes,
educador físico, especialista em fisiologia do

exercício e personal trainer  há 22 anos 

Carolina Saibro Girardi, 
bacharel em biotecnologia, doutoranda em
Ciências Biológicas-Bioquímica e aluna de

yoga há 6 anos 

Heitor Goveia,
bixo em fisioterapia em 2022 e aluno de

biologia em curso pré-vestibular em 2020
e 2021 

Ivani Bressan, 
psicóloga, especialista em transtorno do

desenvolvimento, aluna de piano há 3 anos 

Dulcilene Melo de Oliveira, 
secretária  e aluna de pilates e funcional

há 5 anos

José Cláudio Fonseca Moreira, 
Doutor em Ciências e professor de

bioquímica, músico e aluno de  violoncelo
há 4 anos

Sabrina e Élton Lovatto, 
diretora pedagógica e assistente de

maquinista, músicos e coralistas há 2 anos 

As fotos dos entrevistados foram selecionadas
por eles mesmos e compartilhadas conosco
para que vocês tivessem a oportunidade
de conhecerem um pouquinho mais
sobre cada um deles!

Andreia Dias de Alencar, 
graduanda em pedagogia, professora,

artista e extensionista do grupo PiÁ, aluna
de música há 3 anos 
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01 Como foi o desafio de orientar estudos e de se preparar para entrar na universidade?

Treinar e exercitar-se são desafios que o estudante que se
prepara para acessar a universidades faz, ao longo de sua
formação, mas, especialmente, nos últimos anos do ensino
médio. Buscando se preparar com antecedência, o Heitor
Goveia decidiu que 2020 seria o ano de dar um reforço nos
seus estudos, já sonhando com a possibilidade de cursar
fisioterapia, enquanto ainda finalizaria a última série do
colégio, na cidade em que reside com seus pais, Arroio dos
Ratos-RS. Só que a pandemia mudou completamente a
experiência que ele esperava ter num cursinho pré-
vestibular.

O relato do Heitor provoca na gente uma reflexão que nunca
podemos esquecer de fazer em relação à educação. Há muitos
professores, mas há um grupo destes profissionais que carrega,
majoritariamente, todo o ônus da pouca valorização da profissão
e da histórica falta de investimentos na área. A realidade
brasileira é a falta de oportunidades na formação de formadores.
E a gente ouviu muito pelos noticiários que houve escolas que
precisaram parar com suas atividades porque não dispunham de
recursos para a migração para o ensino remoto. E quando
falamos de recursos, estamos nos referindo tanto a um acesso
mínimo à internet, passando pela disponibilidade de
computadores com programas adequados até que cheguemos
ao cerne do problema escancarado pela pandemia: de que esses
professores tenham recebido formação suficiente para terem
autonomia de seguirem com as suas atividades docentes apesar
de o formato remoto ser a nova realidade: isso não aconteceu. E
a quantidade de professores que se frustraram porque a
pandemia tirou deles a dignidade docente é, certamente, algo do
qual ainda colheremos consequências tristes e desesperançadas.
Mas, perguntamos ao Heitor o que tinha de tão especial na aula
do professor Maurilio da Silva Morrone. E o Heitor nos disse que
era a forma com a qual o professor Maurilio passava o conteúdo
que fez toda a diferença no reforço do seu aprendizado. E
mencionamos reforço porque, sim, trata-se de um conhecimento
revisitado. Vamos entender um pouquinho melhor sobre isso. No
caso do cursinho pré-vestibular, não há conteúdo novo, há,
muitas vezes, novos olhares, proporcionados por aulas com
novos professores, acerca de um conteúdo que já fora
apresentado ao estudante em algum momento anterior de sua
formação básica. Mas, com a chegada da pandemia, as turmas
esvaziaram-se e os cursinhos também fecharam suas portas. Nos
planos de uma reinvenção do seu "eu profissional", o professor

Maurilio desafiou-se com o ensino remoto de biologia, atendendo
alunos de todo o Brasil, contudo a modalidade deu a ele a

oportunidade de se mudar para Florianópolis, para ficar com sua
família, e desfrutar do surfe, que é outra de suas paixões.

Com a perda da sala de aula física, o professor Maurilio buscou
uma alterativa que pudesse se aproximar do que ele tinha na

presencialidade, e ele encontrou um aplicativo do aparelho iPad
que lhe permitiu criar conteúdos dinâmicos em tempo real, o que

resultava em esquemas muito visuais. Com base nisso, para o
preparo da aula, o professor Maurilio prevê os elementos que

precisarão ser lembrados e revisitados pelos alunos e apresenta
uma espécie de gabarito a ser completado durante o encontro

síncrono em que aquele conteúdo será revisto, de modo que, ao
término da aula, esse gabarito fica completamente preenchido

com os elementos que foram sendo trabalhados no decorrer da
revisitação a esse conteúdo. E, para o aluno, o material fica

visualmente organizado para releituras e estudos individuais que
ele possa ir fazendo a seguir, quando continue o seu processo de

preparo para o exame de acesso que vá fazer, podendo ser o
ENEM, os vestibulares tradicionais ou até alguma prova de

concurso específico para a qual esse conteúdo se faça necessário.
Com esse aplicativo, ele consegue explorar elementos que ajudam

no aprendizado, tais como cores e formatos distintos para
agrupar conjuntos de informações que se apresentam, o uso de

imagens, como fotos ou desenhos, que enriquecem os esquemas,
e, tudo isso, ainda preservando para o aluno a possibilidade de
efetuar suas próprias anotações sobre o tema discutido. Mas, o

professor Maurilio relatou pra gente que também não foi fácil.
Nada disso estava pronto antes da pandemia.

"Eu era a favor de usar o quadro muito
antes da pandemia, Então eu planejo uma

aula para usar toda a extensão do quadro
sem precisar apagar, de modo que, ao

término do período, o aluno consiga voltar
e refazer os passos do aprendizado,

 porque a linha de pensamento
 está ali, desenhada."




“Teve que existir o meu próprio aprendizado com o
aplicativo. Decidir que era por meio daquele aplicativo
que eu queria seguir proporcionando as minhas aulas

remotamente foi a parte fácil. Mas daí vem o investimento
na tecnologia e no aprendizado da ferramenta, que requereu

novas habilidades. Como exemplo, tive que aprender a
escrever com a caneta apropriada na lousa do aplicativo.

Se escrever no quadro, que não é fácil, já era algo
dominado para mim, escrever na lousa do aplicativo de

forma a que os alunos acompanhassem o meu
raciocínio supôs um novo desafio.”

“Eu tive algumas aulas presenciais, e em seguida todo o
ensino migrou para o remoto. E eu vivi duas experiências
muito distintas. No colégio, as aulas não despertavam

interesse; era possível perceber que os professores tiveram
muito mais dificuldade para se ajustarem aos novos desafios
e se adaptarem às tecnologias que, querendo ou não, foi o

que nos permitiu seguir em frente. Já no cursinho, os
professores tinham muito mais desenvoltura e buscaram usar

as ferramentas de forma muito mais criativa
 para a gente seguir recebendo os conteúdos.”
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01 Como foi o desafio de orientar estudos e de se preparar para entrar na universidade?

Claro, pessoal, que há que se fazer a ressalva de que, ainda que
com espaços lotados nas plataformas de ensino remoto, pois o
professor Maurilio comentou para a gente que chegou a
acumular 300 alunos numa sala virtual durante a pandemia, o
público com o qual ele trabalha é um recorte muito específico de
todo o universo de estudantes, pois, a realidade brasileira está
muito mais próxima da evasão escolar durante a pandemia do
que do estudante que, além do ensino médio, ainda investe
financeiramente na preparação para o acesso às universidades.
Todavia, ser aprovado para um curso superior envolve também
um componente importante que não pode ser esquecido, que é
a dedicação do aluno. E, para se dedicar, o aluno tem que estar
focado na atividade a qual está executando.
O professor Maurilio comentou pra gente que, embora ele
trabalhe com um público de estudantes geralmente de classe
média e alta, e que seja uma verdade que esses estudantes,
muitos vindos de escolas particulares, muito possivelmente,
tenham sido menos impactados pela pandemia que aqueles
estudantes de escolas públicas, há componentes do impacto que
não dizem respeito a ter melhores equipamentos, professores
mais preparados ou abundância de recursos tecnológicos à
disposição. Há componentes ligados ao emocional, e que serão
tão ou mais determinantes, por vezes, no processo de
aprendizagem do aluno, que aqueles de ordem puramente
tecnológica. De certa forma, é como se o ritmo se perdera com o
ensino remoto em uma etapa que, historicamente, caracteriza-se
por uma toada acelerada, cujo pique se alimenta da própria gana
de alcançar o objetivo, ou seja, de chegar à universidade.

Ainda que o Heitor não tenha conseguido a tão desejada
aprovação em 2020, ele não desistiu de estudar, e isso só

ampliou a dedicação dele ao longo de 2021. Logo que o
cursinho retomou as atividades presenciais, ele ainda optou

por aguardar antes de frequentar os espaços coletivos, porque
havia se adaptado bastante bem às aulas remotas. Na casa dos
pais dele, ele dispunha de um bom espaço para estudar e, só a

economia em termos de tempos de deslocamento de Arroio
dos Ratos até Porto Alegre - sem falar na redução de gastos

com passagens - podia proporcionar a ele mais tempo para os
seus estudos. E as aulas do cursinho também contavam com

um elemento a mais, pois foi ali que o Heitor conheceu a
Mariana, que também queria cursar fisioterapia.

O professor Maurilio comentou para a gente que havia poucos
professores antes da pandemia que faziam uso dessa estratégia de
ter toda a sala de aula dentro de um tablet. E os alunos, então, nem
pensavam nisso! Mas, aprendendo com seus professores, muitos
estudantes começaram a investir nessa tecnologia para ter acesso a
essas ferramentas. E ele percebe que agora, já com as turmas
acontecendo de forma presencial, tanto os professores
permaneceram fazendo uso do recurso, quanto os novos estudantes,
mesmo tendo as aulas presenciais, vêm substituindo seus cadernos
pelo equipamento.  

E, embora seja um período de grandes expectativas na vida de
um jovem, frente à possibilidade de aceder à universidade, a

pandemia mostrava que era importante se resguardar ao
máximo e, aproveitar esse período para alavancar seus

estudos, foi algo que o Heitor soube fazer muito bem!

“Agora que retornamos presencialmente, vemos que
aquele hiato que sempre existiu entre a escola básica e a

universidade e que, de certa forma, o cursinho pré-
vestibular sempre teve por objetivo minimizar ou, pelo
menos, proporcionar pontes para essa passagem a-
contecer, aumentaram com a pandemia, pois vejo que
 os alunos na maior parte das vezes não conseguem

aguentar uma sequência de cinco períodos
de aula de biologia.”

“Como professor, a gente acaba sendo um pouco
personagem também, porque o aluno tem o hábito de

associar a aula ao professor. Então o estudante faz isso
de entender que determinado professor dá determinado tipo
de aula. E a gente tem a tendência a encontrar mais resul-
tados positivos nos nossos estudos quando aprendemos a

construir o conhecimento junto com o professor. É como se
a gente identificasse naquele estilo um formato mais

amigável para o nosso próprio processo
de aprendizado.”




“A gente se conheceu no cursinho e estudamos muito
juntos! O esforço valeu a pena! Nós dois fomos

aprovados! Eu passei em Fisioterapia na FFFCMPA
e a Mariana passou na UFRGS! Faz sete meses que
estamos namorando e a gente segue compartilhando

os nossos estudos, agora em busca da conquista
dos nossos sonhos, de sermos profissionais

fisioterapeutas!”

“Era o nosso último ano no colégio, então, era normal que
quiséssemos nos encontrar e desfrutar desse momento tão

legal em nossas vidas. Só que a pandemia estava ali, era uma
realidade, e eu também estava focado em estudar e lograr o
meu objetivo. Então eu não participei de muitos momentos
com a minha turma, por opção. Parte da minha decisão foi

por precaução, já que meus pais têm certa idade, e tudo o que
eu pudesse fazer para não os expor, eu fazia e faria

novamente! E daí também aproveitei o fato de
estar mais em casa e de organizar

meus tempos de estudo.”
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02 Como foi o desafio de instruir treinos, de se condicionar e de se preparar fisicamente?

Para esse público de servidores do IFSC-Câmpus Urupema, em
sua maioria, não residentes na cidade, o Pilates, então, já não era

possível. Já entre as senhoras da melhor idade, o medo de que
pudessem se contaminar foi o que mais pesou. E cabe ressaltar

que, até aquele momento, ainda eram pouco esclarecidas as
formas como um indivíduo podia se contaminar com o vírus,
bem como ainda se buscava entender por que notadamente

algumas pessoas apresentavam as formas mais graves da
doença. A professora Ana Cristina teve que administrar suas

atividades e seu negócio ainda que com a metade dos alunos
por horário, muitas vezes trabalhando em um só turno e,
também, apenas uma ou duas vezes por semana. Houve

momentos, inclusive, em que a situação foi ainda mais
complicada. Os decretos estaduais e municipais, que exigiram a

paralisação dos serviços não essenciais à população, deixaram a
professora Ana Cristina impossibilitada de abrir a sala para

exercer seu ofício por 60 dias consecutivos. A alternativa para
continuar trabalhando durante esse período era a adequação

das atividades de Pilates e de exercício funcional ao sistema
remoto. Mais desafios se apresentaram a partir dessa

possibilidade. Para que iniciemos a os listar, o público de maior
idade teve muito receio em assumir a autonomia de executar de

forma remota os exercícios que costumavam ser feitos com o
monitoramento presencial, com o olhar atento da profissional de

fisioterapia para a adequação de posturas e de movimentos de
respiração e de contração muscular. A professora Ana Cristina

relatou para a gente que ela mesma se sentia insegura de
orientar alunos que não tivessem plena consciência corporal de

suas capacidades ou de seus limites. Outra dificuldade
enfrentada foi a barreira técnico-tecnológica. A professora Ana

Cristina se dispôs a orientar os alunos de forma remota, mas
uma grande parte de seu público não tinha familiaridade com os
aplicativos de vídeo do telefone, ou não dispunham de conexão
suficiente para acompanhar uma aula virtual. Como ela mesma

relatou, para muitas de suas alunas, o telefone ainda é uma
ferramenta para uma conversa, não um portal para um mundo

de infinitas possibilidades. Mas houve quem se desafiasse
durante esse período remoto:

Trabalhar com o Pilates foi uma opção profissional da
fisioterapeuta Ana Cristina Camargo de Souza. 

Escolher ser professora de Pilates também deu a ela a
oportunidade de permanecer na pequena e rural cidade de
Urupema, na Serra Catarinense, perto de seus familiares e entes
queridos. Desde a sua formação, ela investiu na criação de uma
sala própria para o desenvolvimento de suas aulas de Pilates, e
pouco a pouco, o espaço também serviu para abrigar outras
atividades, tais como o exercício funcional e a fisioterapia clínica.
O vasto ambiente da sala alugada também permitiu a conciliação
com outras atividades profissionais, permitindo a ampliação da
oferta de serviços relacionados ao bem-estar e à saúde. Só que a
oportunidade de negócio, muito bem identificada há cinco anos
pela professora Ana Cristina, foi tremendamente impactada pela
pandemia da COVID-19. Ela conta que iniciou 2020, o segundo
ano de atividades clínicas e do estúdio, com grandes expectativas,
pois as dívidas contraídas para a estruturação e paramentação da
sala já haviam sido quitadas. Era então chegado o momento de
colher os resultados, tanto do investimento financeiro, quanto da
aposta de sucesso feita por ela. Antes da pandemia, a realidade
profissional da professora Ana Cristina vinha ao encontro de
todos os anseios que ela havia idealizado para si mesma: horários
plenamente preenchidos de segunda a sexta-feira e nos três
turnos de trabalho. Seus principais alunos compunham um
público misto, mas com um predomínio forte de servidores do
IFSC-Câmpus Urupema e urupemenses na dita fase da melhor
idade. De um dia para o outro, a agenda da professora viu-se
esvaziada.

“Com os professores passando a trabalhar de
maneira on-line, a vida deles mudou totalmente, e

eles, de repente, viram-se sem tempo disponível para
serem alunos de Pilates, porque eles passaram a

usar as 24 horas do dia deles para também
prepararem aulas, darem aulas e aprenderem sobre

as novas ferramentas necessárias para a
continuidade de suas próprias

 práticas letivas.” 

“Eu sempre cresci rodeada de gente, então, eu
gosto de trabalhar com pessoas, e o Pilates
foi uma formação que eu fiz para eu poder

ajudar aos outros, porque eu recebo pacientes
às vezes bem debilitados, e acompanhar ao

lado deles a trajetória de recuperação
 e de superação é o que mais

me motiva”. 

“De todo o universo dos meus alunos, há um trio que, seguramente,
constitui exceção. Eu os acompanhei durante o período remoto no
desenvolvimento do exercício funcional. Esses alunos tinham pleno

conhecimento dos seus limites e de suas capacidades, então, não era
difícil orientá-los em atividades nem em acompanhar o movimento

deles.Ainda assim, houve situações que a minha própria internet não
colaborava e eu os perdia, pois sempre morei em um sítio, distante

 do centro da cidade e também do estúdio, e as conexões no
 interior do município são todas via rádio ainda,

 o que compromete a qualidade das
chamadas de vídeo.”
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Pouco a pouco, os grupos etários e prioritários foram recebendo
o imunizante e começaram a se sentir mais protegidos e
dispostos a irem retomando as suas atividades de antes do início
da pandemia, incluindo, entre elas, a prática de exercícios.
Contudo, para ainda registrar os desafios da retomada presencial
enfrentados pela professora Ana Cristina, resumidamente,
podemos apontar a seguinte sequência: depois que os decretos
liberaram o retorno das atividades em academias e estúdios, a
professora Ana Cristina só contou com a volta de alguns alunos
que se sentiam mais seguros e que também não se enquadravam
em qualquer grupo de risco para um possível desenvolvimento
de uma forma mais grave da enfermidade. E, mesmo depois que
a maior parte tivesse completado o esquema básico de
vacinação, o medo de como seria a sua própria reação caso
fossem contaminados pelo vírus, falou tão alto que, até hoje, é
comum que haja alunos que não se sintam seguros em retornar
ao estúdio para retomarem a sua prática de Pilates. O que a
professora Ana Cristina vê de mais complicado em tudo isso é
que a perda de condicionamento físico, de flexibilidade e de
massa muscular foi uma verdade para a imensa maioria de seus
alunos.

Contudo, uma aluna, como a gente carinhosamente brinca, jovem
há mais tempo, e que acompanha a professora Ana Cristina
desde o início da sua trajetória profissional encarou
decididamente as aulas virtuais. A Dona Dulcilene Melo de
Oliveira encontrou nas aulas remotas uma forma de continuar
com a sua rotina de praticar o Pilates cada semana. Ela também
vai nos contar um pouquinho como foi a experiência de se
reinventar como aluna de Pilates durante o período mais duro de
isolamento da pandemia.
O segundo ano da pandemia começou com a promessa de
vacinas, mas foi justamente quando a crise sanitária foi tomando
proporções importantes no Brasil. No início do ano de 2021, os
pais da professora Ana Cristina se contaminaram com a COVID-
19 e ela precisou parar de atender os poucos alunos que ela
vinha mantendo para se dedicar a cuidar de seus pais.
Infelizmente, seu pai veio a falecer em decorrência da COVID-19 e
de suas complicações. Assim, no segundo ano de pandemia, a
professora Ana Cristina ainda teve esse desafio pessoal para
enfrentar, e ela relatou para a gente que dar as aulas de Pilates
ajudaram em muito ela a se fortalecer nos momentos mais
difíceis.

A professora Ana Cristina registrou para a gente que o
estúdio de Pilates também acabava alcançando, em paralelo
ao fato de ser um local para a prática de atividade física, um
status de ambiente de relacionamento, de convivência e de

fortalecimento de amizades. Por conseguinte, o fechamento
da sala significou a interrupção de uma conexão de rotina já

estabelecida entre os frequentadores das aulas, o que
impactou em muito nas relações pessoais. Embora as

retomadas venham acontecendo gradualmente, e que 2022
já seja o mais parecido com um normal que um dia a gente

chegou a viver, a professora Ana Cristina, que ainda não
retomou as suas rotinas profissionais de outrora, nem

reestabeleceu todas as suas turmas registra para a gente
que:

“Fácil não está ainda,
porque a gente ainda está
muito longe da realidade

de quando tudo isso
começou!”

Como foi o desafio de instruir treinos, de se condicionar e de se preparar fisicamente?

“Eu percebo nos alunos a falta que fez para a saúde deles
terem abandonado a rotina de exercícios que eles já tinham es-
tabelecido em suas vidas, mas, é certo que durante a pandemia
a involução no condicionamento físico deles não aconteceu ape-
nas pelo fato de eles terem deixado de praticar o Pilates, mas
por todo um somatório de maus hábitos que também se iden-
tifica que foram adquiridos nestes três anos, incluindo, entre

estes, por exemplo, os problemas postu-rais, decorren-
tes de se passar grande  parte do tempo sentado,

 por quantas vezes, em cadeiras inapropri-
adas, em frente a telas”.
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A Dona Lena fez questão de colocar que
foi importante aprender como usar as
ferramentas caseiras e improvisar os
exercícios na garagem de casa  para que,
no caso de uma situação como essa de
isolamento voltar a se estabelecer, as
aulas remotas podem ser uma opção
para que, pelo menos a prática da
atividade física, possa continuar a ser
executada. Mas voltar para o estúdio de
Pilates e ter as aulas presenciais foi uma
alegria para a Dona Lena, que foi uma
das primeiras a retornar, assim que se
sentiu segura, quando as restrições
legais foram flexibilizadas. Muito mais do
que seguir os protocolos padrões, a
Dona Lena tinha um cuidado ainda mais
atento e um motivo pra lá de especial
para seguir à risca todas as orientações:

Com a pandemia, o esvaziamento do estúdio foi inevitável,
mas a vontade de seguir praticando os exercícios fez com
que, tanto a professora Ana Cristina desafiasse a sua
criatividade, pensando em quais elementos que os alunos
poderiam dispor em suas casas para mimetizarem os efeitos
dos equipamentos e acessórios com os quais eles sempre
puderam contar em suas aulas, quanto os alunos se
propusessem a, com esses artefatos criativos, executarem as
práticas conforme a orientação recebida de forma remota. A
Dona Lena encontrou um espaço na garagem da casa dela
para praticar os seus exercícios funcionais e alongamentos
de forma remota. Vassoura, degraus de escada, embalagens
com pesos padronizados, como a caixinha de um litro de
leite, serviram para a adaptação dos exercícios em ambiente
doméstico. Alguns alunos que possuíam corda para
praticarem exercício aeróbico relataram que o maior
problema não era pular a corda dentro de casa, mas o fato
de, nos horários em que eles dispunham de tempo para
praticarem a atividade funcional - ou muito cedo da manhã,
ou já bem tarde da noite - os vizinhos do andar inferior
acabavam sendo perturbados pelo barulho. 

Do outro lado da telinha, pronta para receber seu treino
funcional e seus exercícios de Pilates, esteve a Dona
Dulcilene, conhecida pelos amigos como Dona Lena. Famosa
pelas suas "macaquices" acrobáticas nos equipamentos do
estúdio de Pilates, Dona Lena foi a primeira aluna da
professora Ana Cristina, e, também, dentre os praticantes de
Pilates, a única que se desafiou com as atividades remotas. 

Assim, soubemos que, se desafiada a um novo período de
isolamento, no qual o ensino remoto seja a alternativa para

continuar a prática do Pilates, a Dona Lena encara, com
certeza, o desafio! 

Quando questionada sobre a possibilidade de permanecer
dando aulas de forma remota, a professora Ana Cristina

relatou pra gente que, pelo menos ela, não recebeu qualquer
solicitação de seus alunos nesse sentido. Além disso, ela

acredita que, pela cartacterística do público dela e também
pelo fato de que a situação da conectividade na região não

haver mudado, apesar da pandemia, o ensino remoto de
Pilates não é algo que pareça promissor enquanto a

presencialidade puder ser realidade.

Uma relação entre professor e aluno que só foi possível
de ser mantida pelo fato de que o ensino remoto se fez

verdade foi entre a professora Nauana Somensi e a
aluna Carolina Saibro Girardi. Quando começaram a

desenvolver a relação professora-aluna, com a prática
do ioga, as duas moravam em Porto Alegre. Contudo,
com a situação instaurada da pandemia, a professora
Nauana mudou-se com a família para Florianópolis, e

toda a atividade de ioga com os alunos de porto Alegre,
incluindo a Carolina, precisou migrar para o ensino

remoto. Em Porto Alegre, a professora Nauana, de 2018
a 2020, dispunha de uma sala apropriada para a prática

do ioga, no espaço ILMA, na ASHCLIN.

Como foi o desafio de instruir treinos, de se condicionar e de se preparar fisicamente?

"Eu não quis parar com as aulas,
porque o Pilates faz parte da minha
rotina semanal e me ajudou muito a
superar a dor de lesões que eu tive

nos tornozelos praticando
 voleibol"  

"Em 2020 nasceu a minha primeira neta, a Eloá, e
eu não abri mão de a ver todos os dias que pude!
Então, eu carregava comigo uma muda de roupa
limpa e antes de ir para a casa da minha filha, eu

me higienizava e trocava toda a roupa que pudesse
ter entrado em contato com outras pessoas.

Não foi fácil, mas foi um cuidado que
 eu adotei para a proteger de

 alguma forma"

"Eu sei de vários colegas de profissão que não
encontraram dificuldades em migrar suas turmas

presenciais para a modalidade a distância; inclusive,
houve quem recebesse, por meio dessa modalidade, alunos

que nunca haviam praticado Pilates e que tomaram a
decisão de iniciarem-se na atividade somente
 porque havia a possibilidade de a execu-

tarem de forma remota."
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A Carolina iniciou a prática de ioga há mais de cinco anos,
tendo feito em vários formatos, mas, antes da pandemia,
sempre praticara de de modo presencial. Contudo, além de a
professora Nauana se mudar para Florianópolis, a Carolina
também iniciou uma etapa de atividades de seu doutorado
nos Estados Unidos. 

A Carolina destacou muito no seu depoimento para a gente a  
importância do espaço específico para a prática do ioga.
Pensando que o ambiente, sim, constitui elemento
significativo para o alcance dos objetivos do ioga, a
professora Nauana comentou sobre o empenho que teve em
se preparar adequadamente para o ensino remoto. 

Infelizmente, nem todos os alunos conseguiram reservar
um ambiente dentro de suas residências para praticarem
o ioga. A professora Nauana relatou para a gente que
diversos alunos não se sentiam à vontade para
abrirem as suas câmeras devido ao fato de es-
tarem, no momento da aula, num ambiente
compartilhado com a família, cujos mem-
bros, por vezes, estivessem desempenhando
outras atividades concomitantemente a sua
prática de ioga, como o trabalho, o lazer ou
os afazeres domésticos. Nesse sentido, 
entendemos que há dois aspectos sobre
os quais podemos refletir. Primeiramen-
te, o fato de que a pandemia desafiou to-
dos a levarem para dentro de
suas residências tudo aquilo
que anteriormente dispunha de
espaços apropriados e nunca sola-
pados. E também, o fato de as pessoas

não terem podido planejar como fazer coincidir todas essas as
atividades, que outrora eram feitas no resto do mundo, de forma

compatível com as suas rotinas, com os seus espaços e, até
mesmo, com os seus interesses. Porque, é possível, que alguém
se sinta muito à vontade de praticar o ioga com o seu grupo de

colegas de longa jornada já compartilhada, mas não sinta a
mesma satisfação em fazê-lo enquanto seu cônjuge prepara o

almoço na bancada detrás de si, o filho mais velho pratica a tarefa
de inglês para a professora da escola e o filho pequeno quica a

bola de basquete de um lado para o outro da casa.

O espaço é vital para que o objetivo seja alcançado com a prática
do ioga. Espaços inadequados são um convite a que

abandonemos o exercício. E isso vale para todas as atividades,
especialmente aquelas nas quais nos expomos completamente,

como é o caso de um aluno que, imperfeitamente, executa os
seus movimentos, porque, exatamente por esse motivo é que ele

é um aluno, um aprendiz, ainda, e entre seus pares, os quais
também estão aprendendo, estabelece-se uma zona de conforto

para a prática que é difícil de ser alcançada quando o entorno está
repleto de outras pessoas, em outras vibrações, sintonizadas em

outras atividades. 

A professora Nauana comentou conosco que muitos
alunos que não conseguiram reservar um tempo

adequado em suas agendas para a prática do ioga,
acabavam pedindo a ela para que a aula fosse gravada. 

Como foi o desafio de instruir treinos, de se condicionar e de se preparar fisicamente?

"Eu poderia ter buscado outro professor, mas isso
também significaria, possivelmente, o aprendizado de
uma nova técnica e de uma nova relação professor-
aluno.Então, na minha situação, o ensino remoto de

ioga aconteceria com ou sem pandemia, porque manter
a professora com quem eu já estava acostumada é
o requisito mais importante para mim, e se sobres-

sai ao fato de a modalidade precisar
ser a distância."

“Sempre teve o espaço da prática e também
o sair de casa para praticar o ioga,

reservar um tempo para o deslocamento, no
qual, de certa forma, abre-se espaço para
a mentalização do que se está indo fazer,

e, depois, um tempo específico só
para o fazer”.

"Eu investi num ambiente específico, dentro da
minha casa, no qual eu pudesse fechar a

porta e isolar o mundo lá fora. Dentro do
ambiente, eu escolhi cores, iluminação, sons
que pudessem proporcionar concentração e

despertar a consciência para a prá-
tica da atividade." 

13





02

Contudo, a professora Nauana comentou que ela percebeu
que apesar de as aulas ficarem gravadas, os alunos
dificilmente, revisitavam os arquivos. E a gente sabe que isso
não aconteceu só com as aulas da professora Nauana; essa é
uma reclamação bastante geral dos professores em relação
aos alunos com o sistema remoto de ensino, que difere do
ensino a distância porque, para esse último, o estudante já se
compromete com os recursos - tecnologias, tempos de
estudos individuais e dedicados às leituras e vídeos -
necessários desde o início do curso. No caso do ensino
remoto emergencial, foi uma adaptação que se fez,
transferindo atividades que, originalmente, eram presenciais,
para um formato virtual. E, nesse caso, a gente percebeu que,
não fossem os entraves de conectividade, no geral, as
atividades presenciais de ensino que migraram para o
sistema remoto funcionaram melhor quando aconteciam de
forma síncrona - com o professor interagindo em tempo real
com os alunos, por meio das mais diversas plataformas - que
de forma assíncrona, que é quando o aluno tem a autonomia
de conduzir o seu próprio aprendizado por meio dos
materiais disponibilizados e das orientações publicadas pelo
professor.

Mesmo os momentos síncronos com a professora Nauana
exigiram da Carolina uma atitude muito mais proativa
como aluna. Ela relatou para a gente que acabou
aprendendo a executar melhor os exercícios estando em
casa que estando na sala com os colegas, mas que isso
exigiu dela uma nova postura durante as aulas. 

De certa forma, isso é um exercício importante de autorreflexão
que, desde muito antes da pandemia, os professores sempre

pediram aos alunos que o fizessem. O – não vão para casa com
dúvidas! – passou a ser o – não fiquem em casa com dúvidas! Em
qualquer aula, mas sobretudo na aula remota, a proatividade do

aluno é muito importante. Ainda que a Carolina não tenha sabido
nos dizer se para ela isso foi um fator contributivo para a

consciência corporal, é plausível pensarmos que, uma maior
necessidade de que o aluno esteja atento ao seu próprio

processo de desenvolvimento seja um aspecto que só tem a
acrescentar com aquele que é um objetivo da prática do ioga.

Quando a Carolina retornar ao Brasil, a professora de ioga dela
continuará vivendo em Florianópolis, então, ela já sabe que a

atividade de ioga precisará ser repensada e ela já tem planos,
inclusive, de adotar uma estratégia híbrida, coincidindo o melhor

dos dois mundos.



Como foi o desafio de instruir treinos, de se condicionar e de se preparar fisicamente?

O ioga depende muito de o professor olhar para os alunos. Já no
ensino remoto, o enquadramento e a imagem passaram a ser
muito importantes para que esse olhar do professor pudesse

seguir chegando até o aluno.

E sobre universos híbridos que se complementam, temos mais um
relato bacana para compartilhar com vocês! Promovendo a saúde e

mudando a vida das pessoas há 22 anos é a mensagem que
usaremos para começar a contar a história do professor e

educador físico Rafael Nunes. Ele começou a trabalhar com 18 

"Eu passei a gravar as aulas, não só para atender aos
alunos que, muitas vezes, tinham alguma dificuldade

técnica de conexão e, assim, poderiam acompanhar a aula
quando a situação fosse reestabelecida, mas também

porque alguns alunos, mesmo assistindo à aula de forma
síncrona, estavam tão repletos de outras atividades em

seu entorno, que não conseguiam se concentrar para
o momento e, assim, poderiam buscar outro

horário para repetir a sequência de
atividades proposta."

"Eu tive que aprender a me comunicar melhor com a
professora, porque antes, na aula presencial, eu só fazia
o exercício e eu confiava que ela, por estar ali, estivesse
me vendo e pronta para me corrigir, caso necessário. No

momento em que passamos a estar remotos eu perdi a
certeza de se ela estava vendo o que eu estava

fazendo.Eu não podia seguir contando com o fato de que
ela iria chamar a minha atenção, então, qualquer dúvi-

da que eu tivesse, eu precisava necessariamen-
te vocalizar para ela." 

“Vou continuar desenvolvendo com a Nauana, que é a
professora com a qual me identifico, o ioga remoto, mas,

apesar de que vá me supor um desafio experimentar a
prática com outros professores, e com outras técnicas,
decidi que quero me proporcionar também uma prática

presencial, revivendo a interação, permitindo-me
novamente a troca, a experiência da coletividade, num

espaço próprio para isso, porque eu sinto
muita falta disso também!
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anos, quando iniciou a faculdade, e só a pandemia é que o
fez trabalhar com outra atividade que não a educação física;
já, já iremos contar para vocês sobre isso também!
Além de aulas em academias, o professor Rafael articula e
orienta um grupo de corrida, para o qual presta assessoria
para pessoas que querem correr, desde o iniciante na
atividade, até o atleta de nível avançado. Ele também é
professor de educação física da rede estadual de educação
básica.

O professor Rafael nos contou que vivenciou na pele algo que as
notícias vinham contribuindo para tornar a atividade dele como
algo muito relevante no combate à pandemia. Sabemos que a
atividade física regular, aliada a outros bons hábitos, como
dormir bem, alimentar-se de forma adequada e dedicar-se a
atividades de lazer, traz benefícios à saúde. E ele comentou
conosco que houve alunos que o procuraram durante a
pandemia com vontade de praticar exercício porque
identificaram, na atividade física, uma forma importante de
melhorar a sua imunidade e de se preparar para lidar melhor
com o coronavírus.
Em junho de 2020, a prefeitura de Gramado o chamou para
realizar um trabalho, em outro ramo, na vigilância sanitária,
fiscalizando os eventos, que não eram poucos – que insistiam em
acontecer na cidade que nunca parou. Como ele estava com
poucos alunos, a alternativa financeira foi uma necessidade.
Ele adequou os seus horários, trabalhando em Gramado de
quinta a domingo e, no restante dos dias, mantendo seus alunos
em Porto Alegre. O professor Rafael permaneceu por dez meses
nessa toada, até que, não só as flexibilizações começaram a ficar
mais definitivas, como as pessoas voltaram a se encorajar a
frequentar novamente as academias e a praticar exercício
presencialmente e ele pôde ir preenchendo melhor os seus
horários de trabalho como educador físico.

Quando questionado sobre a adaptação de seus alunos com as
atividades remotas, o professor Rafael nos contou que, quem se

comprometeu com as atividades, incorporou o modelo remoto
superbem na sua rotina, encaixando esta como mais uma das

atividades feitas desde casa, somada a trabalho e a estudos.
Entre seus alunos, há um casal que começou a treinar com ele em

fevereiro de 2020, um pouco antes de estourar a pandemia. Eles
já iniciaram treinando três vezes por semana, sempre às 7h.

Quando a pandemia foi decretada em março, ele imaginou que o
casal acabaria por desistir, mas, em vez disso, eles fizeram

diferente:

Os dois retornaram presencialmente em abril de 2022, mas a
atividade passada para eles de forma remota, em termos de
qualidade do exercício, não perde em nada para a atividade

executada de forma presencial, de acordo com o professor Rafael.
Todos precisaram se reinventar e aprender a ensinar

remotamente. O professor Rafael já montava treinos, já mandava
planilhas on-line, já tinha, inclusive, alunos que viviam fora de
Porto Alegre. Isso só aumentou com a pandemia! Mas, com o

retorno presencial, também já diminuiu, como nos contou. Hoje,
ele orienta três pessoas que treinam remotamente. Uma delas

mora no país de Gales, e só o remoto é compatível para eles neste
momento. E funciona muito bem! Faz-se uma chamada de vídeo

com horário fixo. O treino é passado por um aplicativo no qual ele
consegue colocar as orientações e, junto a elas, um vídeo com o

movimento do exercício para auxiliar os alunos na prática.

“Foram dez meses intensos, trabalhando os sete dias da
semana e vivendo dois extremos. Gramado, por ser uma

cidade turística, nunca parou! Os horários eram restritos,
mas tudo funcionava! E eu, na fiscalização sanitária, vivia

no meio do vírus, praticamente! Foi uma experiência bem
legal, mas foi também uma loucura! Até casamento eu tive

que impedir de acontecer! Daí eu chegava em Porto
Alegre e parecia uma cidade fantasma, em que nada

funcionava, porque a pandemia, ali,
 havia parado tudo!”

“Quando fechou tudo foi bem difícil, porque eu vinha num
ritmo bem forte de trabalho, com muitos alunos. E o

primeiro lockdown, que incluiu as academias como espaços
não essenciais, impactou muito na minha atividade, deixando-
me com pouquíssimos alunos. E como teve um vai-e-vem, um

abrir-tudo-e-fechar-tudo, quando liberava, muitos
titubeavam se era realmente a hora de voltar a investir numa

mensalidade de academia, de voltar a frequentar espa-
ços compartilhados. Muito alunos pararam

e ainda não retornaram.”
“O trabalho deles os permitiu adaptarem-se a tudo de

forma remota, e eles mudaram-se para o litoral. E
continuaram treinando comigo nos mesmos três dias da
semana, no mesmo horário das 7h durante dois anos.
Então, quando me perguntam se é possível treinar de

formar remota, esse é um exemplo que eu dou de
quem adaptou outras coisas para não preci-

sar abandonar o exercício.”
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Entre as dificuldades relatadas pela Sabrina e pelo Élton, estão
o desconhecimento do grupo ao qual eles passaram a fazer

parte. Como no início os ensaios eram todos virtuais, a melhor
possibilidade encontrada pelo maestro Gérson para fazer

render os ensaios foi separar os naipes, ou seja, os cantores
de acordo com as suas vozes. Dessa forma, a Sabrina, que

canta na voz de soprano, não ensaiava no mesmo horário que
o Élton, que canta na voz de tenor. Então, para um casal que

sempre cantou junto, já tivera início aí um desafio novo, o de o
um não escutar o outro. Além disso, dentro de um mesmo
naipe, não havia o cantar junto a mesma voz, ou seja, cada
integrante do naipe precisava se expor no ensaio virtual e

cantar só, para a audição do maestro e do restante do grupo.
Essa exposição é algo ao qual nem todos os integrantes de um
coro estão acostumados, até porque o objetivo de um coro é a

união das vozes em harmonia, observando a precisão do
grupo nas entradas nas notas. E a harmonia e a precisão

conjunta não foram possíveis de serem repetidas no modo
virtual da mesma forma como acontecem no modo presencial.
Se nem dentro de um mesmo naipe isso foi possível, imaginem

o quanto o problema foi ainda maior pelo fato de os naipes
não ensaiarem de forma conjunta, perdendo-se a referência
entre as vozes do coro. Os motivos para a incompatibilidade

de se trabalhar a harmonia e a precisão de forma remota são
essencialmente tecnológicos. A transmissão de dados pela

internet é longe de ser algo harmônica e precisa. Por vezes o
som chega e a imagem não. Às vezes, o som chega distorcido,

ou há ocorrência do eco. Quantas outras vezes, sequer se
entendem as falas transmitidas. Então, podemos imaginar que
o cantar junto precisou ser colocado em espera durante a fase

de ensaios remotos, e, tanto o maestro, quanto os colegas
sentiram que o momento dos ensaios poderia ser aproveitado
apenas para parte dos objetivos que se buscam alcançar num

trabalho com o coro, tendo que, necessariamente, serem
deixados para o retorno presencial a outra parte dos objetivos.




03 Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

Quando a gente diz que alguém faz um som, a gente pensa
logo em instrumentos musicais, mas o primeiro instrumento
musical que existe é a nossa voz. E é incrível o som que se
consegue tirar a partir dela. Assim, da mesma forma como o
regente de uma orquestra conduz um espetáculo a partir do
som de muitos instrumentos físicos, o regente de coral o faz
a partir da reunião de vozes que cantam em harmonia.
A iniciação musical do maestro Gérson de Souza aconteceu
ainda em seu núcleo familiar, já que seu pai tocava acordeom
e seu irmão tocava violão, e ele, ao igual que seu irmão
começou tocando violão e ensinando música e canto em
aulas de religião. Por incentivo de um professor seu, foi
buscar na UFRGS a sua formação em regência coral e sua
licenciatura em canto. E, a partir daí, regeu corais em Porto
Alegre, em sua cidade natal, Roca Sales-RS, e em cidades
vizinhas. Em Bento Gonçalves ele rege atualmente três coros
e ainda integra um grupo de canto e animação que se
apresenta no circuito turístico do trem Maria-Fumaça.
Foi durante a pandemia que o maestro Gérson conheceu a
Sabrina e o Élton Lovatto, que hoje integram dois dos corais
que ele rege. Mas a história desse casal com a música
começa muito antes e em outra cidade. Vamos resumir
contando a vocês, leitores, que se trata de uma história de
amor, de um casal que se conheceu e se fortaleceu também
por meio da música. Tudo começou num grupo de jovens, na
paróquia em que o Élton e a Sabrina frequentavam em
Sapucaia do Sul-RS. Os dois cantavam salmos nas missas e
melodias nos eventos da igreja. Aos poucos a amizade foi
ficando colorida e a música nunca mais saiu da vida deles.
Com toda a vida plenamente estabelecida na região
metropolitana de Porto Alegre, 2020 exigiu da família um
novo desafio: a única filha do casal, a Larissa, iniciou um
estágio profissional numa empresa de Bento Gonçalves, e a
família, muito unida, decidiu estruturar uma nova residência
naquela cidade, para não deixarem a Lalá, como
carinhosamente é chamada, sozinha em plena pandemia.
Com a vida dividida entre as duas cidades, a família buscou,
em meados de 2021, uma paróquia em Bento Gonçalves que
pudesse os acolher e, numa missa, ouvindo o coral da igreja
cantar e o maestro Gérson reger o coro, eles decidiram que
eles gostariam de iniciar um novo momento de aprendizado
da música em suas vidas.

“A gente sempre cultivou essa vontade de estar
participando de algo conectado à música.
Acreditamos que a música tem uma relação

vocacional com a gente e a motivação sempre foi
de manter a música presente em nossas vidas.

Cantar como um casal, sim, mas ir além e colocar
as nossas vozes integradas a um coro, foi um

desafio que buscamos, e o momento
coincidiu com a pandemia”.

Participaram de uma audição e incorporaram-se a dois grupos de
coros os quais o maestro Gérson conduz: o da igreja Santo
Antônio e o da Fundação Casa das Artes.

"A nossa experiência de cantar em coral,
começou durante a pandemia, em Bento
Gonçalves, na metade de 2021, quando

algumas atividades já vinham sendo rees-
tabelecidas, incluindo os  grupos corais,

mas isso não incluía os ensaios, que
ainda eram todos virtuais.” 
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Musicalmente falando, o ensino remoto de canto coral não
proporcionou um resultado eficiente. Mas há algo que o

maestro Gérson relatou para a gente que durante a pandemia
teve uma evolução bastante significativa, que foi o estudo

individual. Pensando que o cantar junto é diferente do cantar
com o outro, o canto coral poderia se beneficiar de um cantar
melhor juntos em um futuro presencial porque, talvez por não
ter outra opção, os cantores empenharam-se em se preparar

melhor em seus estudos individuais.

03 Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

No caso do canto coral, o estar reunido em um ambiente,
dentro do qual os integrantes além de se escutarem têm a
oportunidade de se verem, a unidade acontece por uma
série de elementos, que vão desde a movimentação do corpo
no ritmo da música, a batida do pé no assoalho, que vibra e
dá a pulsação da canção, até o ajuste dos volumes que
colocam a melodia num primeiro plano e permite às vozes
comporem a riqueza harmônica de cada arranjo. Cada
integrante canta por si, mas na busca de integrar a sua voz às
demais, a referência da música precisa ser dada pelo grupo.

Quando o maestro Gérson nos menciona que todo o trabalho
seria perdido, fomos entender que o motivo de sua preocupação
vinha do fato de ele ter experimentado, de fato, durante a
pandemia, a possibilidade de, pela primeira vez em mais de 20
anos de regência, vivenciar a desmantelação de um coro.
O maestro compartilhou conosco que a pandemia exigiu que se
pensasse em como transpor para o remoto o que era feito
presencialmente. E tudo partiu da troca com outros regentes para
que se buscasse uma solução que talvez pudesse funcionar para
todos. O objetivo era lograr manter os grupos ativos. Assim, no
início, além de que parecia que talvez pudesse ser por um curto
período esse ajuste que se teria que fazer, também se alimentou
a ilusão de que não seria tão complicado, que seria possível fazer
uso de alguma plataforma de videoconferência e que, mesmo que
de forma totalmente diferente ao que se estava habituado, tudo
poderia sair relativamente tranquilo a partir daí. Contudo, o
maestro Gérson comentou para a gente que, em primeiro lugar,
até pela característica da atividade do canto coral e, também, pelo 

fato de muitos integrantes de coros estarem na dita melhor
idade, houve resistência ao uso das plataformas e, também,

dificuldade com o uso das plataformas. Além de toda a
questão da conectividade que já mencionamos. Assim,

considerando que, dentre todas as atividades praticadas
coletivamente que reunimos para contar aqui para vocês,

possivelmente, concluímos que o canto coral foi o mais
fortemente impactado pelas restrições impostas pela

pandemia. Tanto que o retorno presencial dessa atividade,
quando foi possível, foi muito vibrado pelos coralistas:

“A gente ainda vive uma pandemia, claro que com muitos
protocolos já flexibilizados, e, também, cada um com a

sua consciência, mas o retorno foi maravilhoso. Primeiro
pela questão do reencontro em si. Nós, então, que nos

corais de Bento Gonçalves só conhecíamos os integrantes
de forma virtual, vivemos emoções inéditas. Depois o
colocar as vozes juntas também foi lindo, pois era

algo até então desconhecido para a gente
considerando as possibilidades que

tínhamos no remoto.”

“Os primeiros encontros virtuais tiveram o propósito de
 reunir os grupos novamente, de conectar as pessoas de alguma

forma, porque a pandemia estava fazendo com que elas se sentissem
sós, ficassem tristes, deprimidas, pela falta da convivência. Alguns
grupos há mais de 30 anos tendo aquele compromisso semanal de se

encontrar no coral e de praticar a atividade de cantar junto, de
repente viram-se sós, em casa, sem a possibilidade que sempre
tiveram. Então, eu sabia que era necessário deixar a atividade

musical para um segundo momento, quando os grupos já 
tivessem vencido, não só as dificuldades tecnológicas,

mas, especialmente, os aspectos desencadeados
pelo próprio isolamento.” 




“Eu tive o privilégio de manter os grupos, ao
longo de toda a pandemia, mas não foi fácil,

 porque no início, parecia que se poderia voltar a
fazer o trabalho tradicional num horizonte curto,
mas, com o passar do tempo e o agravamento do
cenário pandêmico, ou a gente pensava uma es-
tratégia para seguir em frente de forma remo-

ta, ou os grupos se desmobilizariam e 
todo o trabalho seria perdido”



“Mesmo antes da pandemia, eu já mantinha grupos no 

Whatsapp, organizados por vozes. E eu também já dispo-
nibilizava um drive compartilhado, que eu usava como repo-

sitório musical, com materiais para estudos, como as partituras
das canções e as guias de áudio específicas para os naipes. Só
que a gente percebia que os cantores não acessavam o material,

o que significa que, possivelmente, dedicassem menos tempo
para a sua preparação individual. E, durante a pandemia, 

parece que os cantores reconheceram a importância
de ensaiarem sozinhos para se integrarem

melhor ao coro depois.”

O maestro Gérson colocou para a gente que, muito
possivelmente, os cantores reservaram mais tempo para os seus

ensaios individuais porque o desafio de cantar havia mudado.
Ninguém estava acostumado a cantar sozinho e, como uma das

estratégias adotadas durante o ensino remoto da pandemia foi a
de propor aos cantores se desafiarem a cantar trechos sozinhos,

compartilhando a sua voz com o maestro e com os colegas,
colocou a todos e a cada um numa situação maior de exposição
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que aquela que existe na presencialidade, quando as vozes
aparecem juntas sempre, até porque, se alguém é ouvido
cantando sozinho ou é porque errou a nota, ou porque
entrou fora do tempo da música, ou porque desafinou, ou
porque cantou em outra voz que não a do seu naipe. Cantar
individualmente não deve ser o objetivo do coralista e, se
porventura, algum integrante de coral ainda cante de forma
individual, ele entende que são papéis distintos que ele
executa em cada uma das atividades musicais que exerce.
Contudo, expor-se, compartilhando a voz sem se preocupar
com julgamentos, não é uma tarefa fácil para ninguém e,
talvez, menos ainda para um coralista. Mas cada cantor
buscou entregar um resultado melhor individualmente, até
porque o maestro Gérson ainda propunha desafios coletivos,
claro que, adaptados para a pandemia. Foi o caso dos vídeos
em mosaico que foram gravações de músicas do repertório
dos coros, em que, cada integrante do coral precisava gravar
a sua voz, escutando a guia como referência, e gravar um
vídeo da sua performance da canção. Havia orientações para
que as imagens e os áudios fossem captados de forma
homogênea, mas era o trabalho de cada um pelo todo, para
que, ao final, tudo fosse unido num vídeo de mosaico de
imagens, em que os cantores apareciam conforme suas
vozes também eram ouvidas na execução da canção.
Obviamente, os materiais precisavam receber edição para
que o vídeo fosse produzido, então, o resultado do trabalho,
que era lindo de ver e de ouvir, dava uma falsa sensação de
que o cantar junto, remotamente, era um desafio superado.

Tendo em vista que houve crescimento individual dos cantores e
uma dedicação maior dos mesmos em se preparar com os
materiais postados, quando questionado sobre a possibilidade de
pensar em um modelo híbrido de aprendizagem de canto, o
maestro comentou conosco que, quando se avalia o ensino
remoto apenas, talvez, para uma realidade de canto individual, os
resultados possam ser mais eficientes, mas que, para o caso dos
trabalhos coletivos, como sucede com o canto coral, o risco de o
aluno ter muita autonomia em seus estudos, pode dificultar a
integração do seu canto ao coro, porque a performance que
precisa prevalecer é a da unidade coral. Já no canto individual,
como o cantor registra bem a sua assinatura musical na execução,
não se exige e, inclusive, é bem frequente que não haja, o
seguimento à risca das partituras. O cantor individual tem mais
liberdade para interpretar a música, enquanto o coro requer uma
unidade definida para a interpretação. Talvez um modelo híbrido,
melhor planejado, possa ser incorporado também.

Um dos desafios que se mostrou verdadeiro a partir do
retorno à presencialidade é de como manter o aluno
comprometido em fazer a sua parte, individualmente

também, evitando de cair na acomodação do deixar para
praticar somente quando há o encontro com o coro.

“Foi um período de crescimento individual e de muita
produtividade individual, talvez a maior que eu já tenha
experimentado com os meus grupos. Porém, na retomada
presencial, o que poderia servir para compor melhor a

unidade do canto coral, não se concretizou, e houve uma
dificuldade maior para o cantar junto. Coletivamente, na

presencialidade, não se conseguia fazer nem perto do
que havia se conseguido lograr como resul-

tado nos vídeos de mosaico.”



“Eu costumo, nos meus grupos, desafiar os cantores a
praticarem em pequenos grupos, ou, também,  divido os naipes

em quartetos, em que cada indivíduo precisa estar seguro,
porque não há o coletivo mais com ele; ele passa a ser o

naipe, só ele! E, embora isso seja um exercício que eu faça,
porque eu percebo o quanto eles crescem ao serem desafiados

dessa forma, eu observo que há um desconforto meio gene-
ralizado para eles em cantarem sozinhos, e quando eu

os integro novamente, eles entregam muito mais; 
o rendimento é muito melhor!”

“Quem canta, reza em dobro. O cantar nos faz tão bem que
aquele tempo que estamos dedicando para a atividade é um

momento em que conseguimos nos desligar de todos os nossos
problemas. Quantas famílias tiveram perdas pessoais,

financeiras, quem sabe experimentar a música não pode ser uma
alternativa de superação apara problemas do dia a dia? E o

cantar em coro significa que a nossa voz importa para o
resultado. Então, precisamos estar ali, ir ao ensaio é
importante, prepararmos a nossa voz e o nosso canto 

para a integração com o grupo é a nossa
parte do resultado na conta”.

Cantar é um exercício. Como qualquer outro, exige
comprometimento e preparo. O maestro Gérson comentou para a

gente que o mais difícil no retorno presencial foi resgatar a
resistência física para o canto. Até pelo fato de que muitos alunos

que se contaminaram com a COVID-19 tiveram dificuldades em
reestabelecer o seu fôlego e a sua respiração, o resultado sonoro

ficou bastante comprometido. O cantar exige uma respiração
profunda, bem maior do que a que se faz necessária para falar. No

início, os ensaios foram retomados com distanciamento e com o
uso de máscara, logo, era mais difícil projetar a voz e também

ouvir os colegas. A orientação do maestro Gérson sempre foi a de
respeitar o limite, mas de retomar aos poucos a prática, buscando
conseguir reestabelecer as capacidades de respiração, alcançar e

sustentar as notas de outrora, para retomar os objetivos de
perseguir resultados coletivos novamente.

Uma das coisas que mais chamou a atenção do maestro foi a
valorização que os grupos deram para o retorno das atividades

presenciais. A afetividade mudou muito entre os integrantes.
Talvez os grupos corais sejam um dos maiores exemplos de

atividade coletiva que exista, pois, diferente de um time de futebol,
em que há uma estrela, o coro brilha em conjunto, em integração.
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A trajetória profissional da professora Dulcimarta Lemos Lino,
conhecida pelos amigos e alunos como professora Dulci, é tão
longa quanto linda e de uma riqueza de detalhes que vamos
fazer todo o esforço para trazermos para vocês um bocado deles
nesta nossa redação. Bacharel e licenciada em música e em
piano, a professora Dulci, que também é Doutora em Educação,
construiu sua carreira em torno da educação musical, da música
na infância e da linguagem musical, com enfoque para a escola
pública. Como professora universitária, iniciou sua docência em
1998, na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) e, em
2016, incorporou-se à UFRGS como professora do curso de
pedagogia, ministrando disciplinas de música, que passaram a
ser obrigatórias na formação do pedagogo. Mas a professora
Dulci nos faz o alerta de que, se as artes ganham por um lado,
perdem por outro. A Lei Federal 13.278/2016, que alterou a LDB
9.364/1996, e incluiu as artes visuais, o teatro, a música e a dança
nos currículos de diversos níveis da educação básica em até
cinco anos, passa a valer. Contudo, cabe ressaltar que esse
ensino vem sob a forma de subárea, dentro da área de artes, que
pertence às linguagens, logo o espaço para se trabalhar música é
muito pequeno e, praticamente, acontece por meio de projetos
que resultam do esforço dos próprios músicos em fazer com que
se realizem. Debatendo com a professora Dulci, ficamos tristes
em constatar que parece que não há um entendimento amplo
acerca das possibilidades que a música proporciona a uma
criança que está aprendendo matemática, por exemplo, porque,
a música requer o entendimento de divisão de tempos, de
proporção, do ritmo, da pulsação, da distância entre as notas
musicais… tudo são divisões matemáticas! Não é à toa que quem
começou a definir o que é música foi Pitágoras, que acabou
ficando famoso entre a piazada do colégio que precisa aprender
a calcular triângulos-retângulos, mas poucos são os que o
associam à música, apesar de ter sido ele o primeiro a falar em
oitavas musicais, em terças, em quintas… mas, apesar de a
música ser entendida como ciência, a sua abrangência nunca
permitiu que se adotasse para ela uma definição estanque.

“No Rio Grande do Sul, há aproximadamente dez municípios que
têm em sua lei orgânica municipal a obrigatoriedade do ensino da
música em seus currículos escolares. A gente percebe que não é um

movimento, é a exceção, e não deveria ser assim.Há ainda um problema
maior que é a definição do que é a música em si. Para muitas pessoas, a

música consiste apenas na música erudita. Só que a música é um
substantivo plural. Ninguém ousa escrever “A música é isso e ponto”.

E ainda mais no Brasil, que a música vêm da mistura… A gente tem
as primeiras músicas genuinamente brasileiras, que são o frevo,

o samba, o baião e o choro, mas elas têm ancestrali-
dades étnicas.Elas são plurais.”

“Eu trabalho há muito tempo com teatro e o que eu gosto
 da música é do lúdico da música, do brincante da música. Como
professora, é isso que quero trabalhar com meus alunos. Res-
gatar as brincadeiras de infância, a brasilidade da arte. Incor-
porei-me ao Grupo Piá, coordenado pela professora Dulci, em
2019, assim que entrei na Pedagogia. A professora Dulci me

proporcionou a oportunidade de uma parceria de troca incrível
em que as artes cênicas, que sempre fizeram parte da minha

 vida, podiam agora ser incorporadas à música do
 projeto de extensão da professora.”

Movida justamente pelas suas raízes ancestrais é que a Andreia Dias de
Alencar, conhecida pelo seu nome artístico de Deia, iniciou-se nas artes
ainda menina. Neta de um sanfoneiro que teve a honra de tocar ao lado
da lenda de Luiz Gonzaga, a Deia é uma entusiasta da cultura nordestina.
Durante o tempo em que trabalhou como alfabetizadora no nordeste do 

país, ainda antes de realizar seu magistério, decidiu que iria
dedicar a sua vida à formação de crianças, integrando a cultura

popular, as artes cênicas e posteriormente, quando conheceu a
professora Dulci, incorporou a música a sua prática pedagógica.

A Deia cursou magistério e hoje é professora da rede pública,
em sua cidade natal, que é Guaíba-RS, além de coordenar o

Ponto de Cultura Biguá, na mesma cidade. E, por ocasião de um
curso de formação continuada em música, que a prefeitura de

Guaíba estava divulgando, cuja realização vinha de uma
parceria com os projetos da UFRGS, é que a professora Dulci e
a Deia se conheceram. A Deia então decidiu estudar pedagogia
e a primeira cadeira da universidade na qual ela se matriculou
depois de ser aprovada foi música, ministrada pela professora

Dulci.

Quando a gente pensa no papel da escola, a gente tem que
conseguir entender que é ali que se dá o espaço para mostrar às

crianças o mundo sensível, o universo da criação, por isso toda
arte é fundamental. Infelizmente, apesar da legislação vigente, a

falta de matérias consolidadas, em cada uma das etapas do
ensino básico, faz com que toda iniciativa artística acabe

acontecendo essencialmente por meio de projetos e de oficinas.
Com isso, até para que se consiga manter os profissionais as

ajudas de custo são fundamentais, pois falta perspectiva pública
de estado em relação a essa área do conhecimento.

“Temos que reconhecer o valor do plano de educação musical
do maestro Heitor Vila Lobos, na década de 1930. Ele formou
professores de música, mesmo que em cursos expeditos de 40
horas, e apesar de um incontestável estilo europeu na sua

formação, mas eram cursos que preparavam tecnicamente para
o domínio da linguagem musical. E foi um projeto fundamen-

tal porque ele permitiu, de fato, o ensino de
 música nas escolas públicas brasileiras

 por mais de meio século.”
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A professora Dulci relata que a formação de professores músicos
decaiu bastante com o tempo. Que não se trata de saber fazer
uma clave, de cantar afinado, ou de saber cantar a duas vozes:
isso não faz de ninguém um professor de música. Há que saber
tudo isso, mas há a necessidade de se conhecer repertório
musical, de saber sobre a história da música, sobre a história da
música brasileira. É muito mais profundo. A combinação de não
haver mais o ensino musical desde a infância e de haver uma
limpeza digital intensa na forma de se fazer música e também de
se consumir música, possivelmente, tenham tornado o ponto de
partida ainda mais desafiador. Mas a professora também relata
para a gente as descobertas que faz ao ministrar a disciplina de
ensino de música no primeiro semestre do curso de pedagogia.
Ela encontra os amadores de música, e esse amador, numa
definição muito linda que nos deu, é o lugar que o professor de
música é.

“Eles chegam entusiasmados e brincantes para o curso. É o me-
lhor momento para que se revelem, para que entendam que podem
fazer música. Eu vejo alunos que sabem construir instrumentos de
barro, ou que conseguem acompanhar, em um piano ruim, um tom

perfeito para o exercício que vínhamos praticando. Conheço alunos
que trazem suas raízes musicais e que são mestres em fazer música

dos mais diferentes tipos. Chegam para mim muitos músicos que
 não conseguiram o acesso na universidade para cursar música,

 mas que entram na pedagogia com vontade de fazer mú-
sica, e me dão a oportunidade de

 aprender com eles.”

“Eu comecei como bolsista do Grupo Piá no início de 2020,
no terceiro semestre do curso de pedagogia. Estava feliz
demais com a possibilidade de ampliar a minha arte por

meio da música, mas o desafio de ter que fazer tudo remoto
não foi fácil. Eu nunca tinha feito o meu teatro de forma
remota. Tinha pouca familiaridade com as tecnologias e,
para dizer a verdade, tive muita resistência no começo,

porque a insegurança de saber se o que eu estava
 fazendo estava certo, era enorme.”

Esse foi o caso da Deia, que já tinha a sua trajetória como atriz, e que
associou a música ao seu teatro. Só que a pandemia não tornou as
coisas fáceis para a Deia.

Se se tratasse apenas de uma questão técnica, já seria uma
situação difícil. A professora Dulci nos relatou, por exemplo, o

quanto é empobrecida a audição de música por um celular. Em
obras complexas, como por exemplo, as do maestro Vila Lobos,
perdem-se todos os harmônicos da música. Não há como ouvir
uma clave de contrabaixo, por exemplo. Na verdade, o som do

celular é um recorte, depois de uma limpeza sonora, fazendo
com que não se ouça mais tudo o que está no som. A

professora Dulci até nos trouxe exemplos cotidianos para a
gente entender onde há música bem-feita: nos jogos, por

exemplo. Mas que a música consumível nas plataformas de
streaming já passou por essa limpeza sonora. Mas, como

iniciamos dizendo neste parágrafo, se se tratasse apensa de
uma questão técnica… Muito mais impactante foi o desamparo

tecnológico da maior parte de seus alunos.

“Eu experimentei muitas plataformas, acho até que
não todas, mas muitas. Mesmo as muito bem
pagas não conseguiram, apesar de toda a

pandemia, solucionar os atrasos que impediam que
duas vozes cantassem juntas, por exemplo, ou

que, na execução de uma peça complexa de
piano fosse possível a audição de

 todas as notas.”

A professora Dulci contou para a gente que o remoto também foi
complicado para ela.

“A maior parte dos meus alunos só tinha – quando tinha! - um
celular para acessar as aulas de música. Ou seja, meus alunos
não têm a tecnologia em favor deles. Mas eu também não tinha.
Eu não tinha internet suficiente para transmitir uma boa aula de
música. Eu acabei instalando um computador ao lado do piano e
deixei outro no escritório, para facilitar a preparação de exer-

cícios. E eu precisei mudar toda a minha forma de dar aula.
Eu tive que preparar a aula pensando em alimentar na

 pessoa a ideia de que valia a pena investir
 aquele tempo em me escutar.”

A professora Dulci comentou que dos aproximadamente 50
alunos matriculados em sua turma, talvez, uns três apenas

tivessem um fone de ouvido de melhor qualidade para
conseguir ouvir as aulas, mas que a maior parte deles estava

imersa num ambiente cheio de ruídos e sem recursos. Como a
professora Dulci nos explicou, usando uma expressão técnica

da área, a paisagem sonora - esse som ambiente - foi complexa
durante a pandemia, e, todos podem imaginar o desastre que

isso significa em uma aula de música.
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“Parece que todo mundo resolveu fazer reforma em casa durante a
pandemia. Toda aula de música tinha um martelo ao fundo. Além
disso, junto com o piano, tinha a cafeteira roncando o café recém
passado, o cachorro latindo, o filho chorando, a porta batendo.
Eu tive que me virar muito com a tecnologia também. Tive que

aprender a editar vídeos para conseguir transmitir a imagem e o
som do que eu estava fazendo para um celular.Eu precisava

tirar a densidade da música, a textura da música;
saíram os agudos, saíram os graves, mas era

 o que dava para fazer.”

“Acho que antes da pandemia chegar, nunca eu tinha pensado
que ficaria impossibilitada de executar a minha arte. E a arte
que sempre conheci é analógica. Sou de pegar os instrumentos,
de mexer o corpo para fazer o som. Sempre encontrei, no cami-
nho de desenvolver a minha arte, pessoas com deficiências, ou
com limitações importantes. Nunca elas precisaram ficar ex-

cluídas. Sempre havia a possibilidade de pegar na mão
 para dar um suporte, de auxiliar a movimentar a cadei-

ra-de-rodas, o contato humano sempre tornou
 a arte possível para todos.”

“Eu tinha uma aluna que estava tocando a sonata 333 do
Mozart. Por experiência, eu sei tudo que uma pessoa que está
aprendendo a tocar erra nesta música. Então, apesar de eu não

escutar um som limpo, de eu o receber com atraso, enfim, de a tec-
nologia estar nos deixando na mão sempre, eu pedia para ouvir de
novo a execução dela justamente nos pontos críticos que a com-

posição tem, ou quando eu observava uma posição inadequada da
mão, mesmo que o som não estivesse coincidindo. Pedia para ela se

gravar e me enviar para eu poder não só dar a ela a
 chance de praticar, mas de observar melhor, com a fer-

ramenta que me era possível, o som dela
e a posição das mãos dela.”

“Eu quis me atualizar porque entendi que a forma de se fa-
zer contato mudou. Eu deixei de comprar coisas para me e-
quipar, para poder estar parte deste mundo tecnológico que

nos permitiu fazer muita coisa também. A professora Dulci me
ajudou muito, com essa força que ela tem. Isso ajudou a
manter o grupo unido também. A gente fez um podcast de
pesquisa, composições musicais, brincadeiras com pala-

vras... tudo com registro gravado! A meu ver, foi
o retorno do rádio em outro formato

 de consumo.”

Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

A professora Dulci comentou que sabia de muitos colegas que
resolveram encarar as aulas usando o aplicativo de WhatsApp mesmo.
E que, nesses casos, o que fez diferença para as aulas darem certo
eram o vínculo que os alunos tinham desenvolvido com esses
professores e também a experiência no ofício que esses profissionais
tinham.

A Deia relatou para a gente que, emocionalmente, foi difícil,
mas que ela aprendeu muito. Ela contou com a ajuda de muita

gente para aprender e ela até considera que se sentiu motivada
em se atualizar, em superar seu próprio desafio tecnológico.

Ao mesmo tempo a professora Dulci reforçou para a gente a posição
dela em relação ao aluno ter vínculo com o professor. Os alunos
envolvidos com os projetos de pesquisa e de extensão lidaram
melhor com o aprendizado remoto. Os alunos com vínculo, não só
com o professor, mas também com o seu instrumento e com a
música, ficaram mais autônomos durante a pandemia.
Coletivamente não funcionava, mas muito porque as estratégias
para o coletivo, baseadas em oficinas, precisaram ser deixadas de
lado e a aula conjunta remota de música não é possível com a
tecnologia que se tem hoje à disposição. Na aula presencial, há
interação do coletivo o tempo todo, mas na aula remota, os alunos
preferiam ver a professora tocar.
E nisso de tocar, a Deia nos deixou um relato muito marcante:

Está claro para a gente que a pandemia nos ensinou a
valorizar mais o outro. E foi também uma oportunidade para

as gerações se ajudarem entre si. Gerações que já se
relacionavam de forma diferente com a tecnologia. Isso

fortaleceu os indivíduos, as famílias e os coletivos.  Mas, claro,
também ampliou as expectativas para o retorno presencial.
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“Eu não posso substituir um tambor, por um som do
tambor. O tambor tem que ser tocado, tem que ser

sentido. Ele tem um peso, um cheiro, um som que vibra
dentro de ti quando tu o tocas, e que um áudio

gravado no celular não é capaz de transmitir. Um
não substitui o outro, mas eu acho, sim, que as

coisas podem coexistir. E que se pode ter o
 melhor dos dois mundos!”

“A única coisa que todo mundo fez na pandemia foi música. Todo
mundo abriu a janela para tocar para o vizinho. Todo mundo

consumiu muita música. Os artistas se entregaram a fazer lives.
Fez-se tempo para a música. A música habita o meu corpo e, ao

habitar o meu corpo, eu faço as minhas escolhas. Não é só
música. Claro que eu, Dulci, só sei fazer música, então, tudo o
que eu vou fazer será com música, mas isso é para qualquer
coisa. As pessoas compareceram mais às coisas pequenas.

Fizeram a diferença em coisas pequenas. E esse é o
primeiro passo para que coisas grandes

sejam alcançadas.”

Claro que a professora Dulci fez questão de reforçar que
na percepção dela, os excluídos continuaram excluídos.
Mas que essa exclusão nunca foi da música. A exclusão
era - e é! - digital; era - e é! - tecnológica, porque, apesar
dos esforços que a universidade
fez, segue sendo, pois se
trata de um sistema
social excludente.
A universidade se
esforçou muito para
proporcionar condi-
ções aos alunos, mas
o arranjo não se move
na velocidade que a
gente precisaria que
ele andasse

“Acho que a pergunta que devemos nos fazer é o que não é música.
Tudo é música e todos somos músicos. Mas só somos músicos no

coletivo. Sem o coletivo, é só tu e a tua parede que conhecem a tua
música. A importância dela numa pandemia é exercitar essa expe-

riência de poder. Música é emoção. É criatividade. Aonde a pessoa
vai chegar, é só ela que sabe. É do desejo e do sentido que a música

faz para ela. Eu gosto de dizer que somos música em estado de
encontro. O que ou quem tu vais encontrar para fazer

música, só tu sabes, porque é no teu corpo que
habita e nos coletivos dos quais tu

decides participar.”

Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

A professora Dulci também comentou sobre o fortalecimento
do coletivo. Antes, ela dava dois horários de aula presencial de
duas horas e meia. Com a pandemia, ela viu que isso era
impraticável. Então, ela acabou limitando a aula remota a uma
hora, mas ela acabou criando mais dois espaços de tempo para
praticar música. E ela contou com uma participação massiva dos
alunos nestes espaços.

A professora Dulci conta que a pandemia lhe ofereceu mais
tempo para conhecer mais profundamente os seus alunos. E
também o atelier de música que ela coordena há 31 anos, o

Coletivo do Espaço de Criação Musical, teve um grande
significado durante a pandemia. Trata-se de um espaço

coletivo que sempre teve por objetivo provocar naquilo que
não se sabe fazer. Ela aproveitou esse espaço durante a

pandemia para produzir música como havia muito tempo ela
não conseguia fazer.

“A exclusão da música enquanto linguagem de apropriação da
poética continua. A música só existe para ensinar a escutar e para

ensinar a criar. É esse o objetivo a ser perseguido no curso de peda-
gogia. Eu habito um corpo que faz música. Meu corpo também é so-

noro. Eu não dou aula com instrumentos na pedagogia. Não quer dizer
que um pedagogo não vai precisar de um músico ou de um cientista.

Mas ele vai também tocar, porque o princípio é medieval: todos podem
tocar. Mozart morre pobre porque ele não queria mais tocar o que

 a corte queria ouvir. Então o sucesso é que é político. A inven-
ção do talento é política. Eu faço e tu não fazes. Mas a

verdade tem que ser relembrada a todos sempre;
 todos podem fazer música.”
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Depois de 44 anos lecionando piano, a professora Adriana nos
conta que sua trajetória como docente iniciou com o violão,

porque, como ela havia se mudado para Porto Alegre e
precisava de um trabalho, professor para ensinar violão a uma

turma de dez alunos era o que a escola perto de sua casa
estava precisando naquele momento. E, como ela mesma

relatou para a gente, quem toca um instrumento, toca vários.
Após uma semana de estudos do material didático que a

escola oferecia, e lembrando do aprendizado básico que tivera
com sua irmã, que tocava violão, ela iniciou assim a sua

carreira como professora de música.

03 Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

Nascida e criada numa cidade muito pequena, no oeste
catarinense, a Ivani Bressan nunca contou com grande
disponibilidade de recursos, em sua cidade natal que
permitissem a ela o aprendizado de música. Mas nada disso
diminuiu nela a vontade de aprender a tocar piano.

Teclar, seja num piano, seja num computador pode ser algo bem
desafiador, especialmente quando nos habituamos de forma
inadequada às execuções dos movimentos. Podemos traçar um
paralelo com o que acontecia em outros tempos, quando a
habilidade de datilografar era algo apreciado no currículo, porque
envolvia o domínio da técnica de abranger o teclado da máquina
de escrever, conhecendo de memória a posição e a distância de
cada letra, de modo a soar bonito e a fazer render o ofício de
datilógrafo. Um pianista tem que dominar o teclado do piano.

“A música é uma das artes que mais me toca. Nunca tive
muito contato, mas sempre tive como uma paixão, e ficou
para mim a mensagem de que um dia eu iria fazer aulas
de piano. Quando eu retornei a Porto Alegre, por uma

situação profissional, eu alimentei ainda mais essa ideia,
pois, no caminho do meu trabalho para a minha casa eu

passava em frente a uma escola de música. E um
dia eu tive a coragem de entrar e fui muito

 bem acolhida.”

O aprendizado pode ser desafiador, quando não se é mais
uma criança, mas parte do desafio também se faz superável
pela prática docente. A professora Adriana Feyh desenvolveu
uma relação muito bacana com a aluna Ivani, ajudando-a no
seu processo de aprendizagem durante a pandemia.

“A professora Adriana sempre me mandava os vídeos dos
exercícios que eram para eu praticar e, talvez, porque sou
bastante visual, essa ferramenta permitia-me observar a
posição dos dedos dela no teclado e o movimento para a
execução das notas e a produção do som. Isso me ajudou
muito, porque, sozinha, e sem experiência, a gente tem a
tendência de não distribuir de forma adequada entre os

dedos das duas mãos os toques ao piano, da mesma
forma que o faz quem está aprendendo a digitar

no teclado do computador” 

“Eu comecei a estudar piano na minha cidade natal, em
Estrela-RS e já com 15 anos comecei a dar aula. Quando se
começa a trabalhar o piano desde cedo, a gente desenvolve

muitas habilidades ambidestras, e esse é um dos motivos pelos
quais muitas pessoas procuram o piano, sejam jovens, cujos
pais querem que os filhos cresçam em contato com a música,
mas, especialmente, tenho muito alunos de mais idade que me

procuram para aprender, às vezes, porque ouviram dos
benefícios que o tocar piano tem em prevenir enfermidades

como o Alzheimer ou até em melhorar sintomas
 associados ao Parkinson.”

“Na minha época, havia a ideia de que músico não era profissão,
então, como eu não passei na prova para a faculdade de música,
acabei estudando pedagogia, que foi a minha segunda opção, e
isso me ajudou muito ao longo de toda a minha atividade como
professora, e posso até dizer que teve um papel importantíssimo
durante a pandemia. Eu perdi muitos alunos durante a pande-
mia, a escola fechou e meus horários esvaziaram-se. Mas os

alunos que entraram na pandemia comigo seguiram até
o final dela, retomando, desde março de 2022,

de forma presencial.”

A professora Adriana comenta que a maior parte dos alunos que ela
perdeu eram ou muito jovens ou já bem mais velhos. No caso dos

muito jovens, geralmente, pararam porque pai e mãe tinham que, de
alguma forma, tutorear seus estudos em casa, auxiliando-os com a
tecnologia. E os pais dessas crianças ou não tinham tempo ou não

tinham paciência para isso. Já entre os alunos mais idosos, o
desfalque maior foi entre aqueles pertencentes a um grupo já com
problemas de audição também. Para esses alunos, acompanhar as
aulas remotas era difícil, porque eles não ouviam bem pelo celular.

Mas, quem permaneceu, teve tempo para trabalhar de forma
diferente o seu aprendizado de piano. Ela adotou com seus alunos
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necessários os amigos. A Ivani e a Adriana desenvolveram uma
grande amizade, que se manteve ativa por meio do ensino e do

aprendizado do piano.
A professora Adriana também comenta que ela demorou para

retornar ao presencial.

03 Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

um modelo menos acelerado, se podemos dizer assim. Não
fazia sentido ter pressa, pois não se sabia quanto tempo ia ser
necessário ficar on-line, nos relata a professora Adriana. Então,
parecia fazer mais sentido, deixar fluir. Com menos alunos, ela
também conseguiu preparar mais materiais, inclusive materiais
tão ricos em detalhes que ela relata para a gente que parecia
um conhecimento “mastigado”. Ela até comentou que, talvez,
didaticamente, pudesse ser questionado o fato de o material
estar tão esmiuçado para os alunos, mas para o que ela
pretendia, funcionou.

Quando questionada sobre as dificuldades de se adaptar ao
remoto, a Ivani comenta que, para ela, a migração não foi difícil,
pois ela também precisou se adaptar remotamente para os seus
atendimentos como psicóloga. E ela comenta que, como já havia
adquirido um piano, tê-lo à disposição em casa permitiu que ela
praticasse muito mais do que antes, quando ela precisava contar
com o piano da escola e com um horário agendado para o seu
exercício.

“Fui a última professora da escola a voltar, porque eu tinha muito me-
do da contaminação. Minha irmã mora no exterior, então, são meus pais e eu.
Quem cuidaria deles e quem cuidaria de mim se alguma coisa nos acontecesse?
Como eu consegui organizar melhor meu tempo, eu também consegui priorizar
coisas. Meu pai e minha mãe adoraram, porque, apesar de eu ficar sem os ver

por um ano, eu conversava com eles quatro vezes por dia, porque eu tinha
medo de que eles se sentissem sós. Eles ficaram isolados, recebiam a

compra do mercado e o pãozinho da padaria na porta de casa. Minha
mãe me ensinou a fazer feijão e ainda me dizia que tudo ia passar,

que o mais importante era que a gente estava vivo, 
dentro de uma casa para morar e com um

trabalho para fazer.”

“Eu não conseguia corrigir as mãos, porque, para isso, se fazia
necessária uma câmera melhor, mais bem posicionada, num ambiente
bem iluminado. Mas meu objetivo durante a pandemia era fazer com
que ninguém desistisse. Então, eu não foquei em o dedo estar ou não
certo, mas eu mandava o vídeo de como era para eles estudarem e

reproduzirem. E eu considerei o fato de que, não só eles não
pararam, como eles tocaram. No presencial, muitos alunos jamais

sentaram para tocar em casa, porque o professor sempre sabe
quem se exercita, mas, nas reuniões com pais, a devolutiva

era de que eles estavam maravilhados porque os
filhos estavam tocando em casa.”

Entre os desafios de ensinar piano remotamente, a professora
Adriana comentou para a gente que, para grande parte do que ela
trabalha com os alunos, ela precisa apenas ouvir, mas claro, que as
mãos e a postura, que também são importantes, foram os maiores

prejudicados.

“Quem não gostava de estudar, não passou a gostar mais
por causa da pandemia. E não nos enganemos de que as pes-
soas desistiram porque era on-line. Pessoas sempre desistem,
por inúmeros motivos, mas o principal é a falta de tempo para

se dedicar. E o on-line exigiu tanto quanto o presencial, talvez
até mais, considerando que há alunos, especialmente os mais
jovens, que não estudam em casa, mas que na aula presencial

a gente acaba desafiando-os a tocarem, só que no remo-
to, eu precisava tornar a aula de piano mais inte-

ressante que todo o resto que eles tinham
à disposição.”

“A gente tem que estar pronto para mudanças. Para o
meu aprendizado de piano, eu prefiro o ensino presencial,
porque eu valorizo o contato, o estar presente, o sair de

casa para ir ao encontro da atividade, circular pelo
mundo e se socializar, na minha opinião, são coisas

importantes no processo também, mas não acho que não
possamos voltar para o ensino remoto, inclusive

reconheço que foi graças ao ensino remoto que muita
coisa aconteceu, inclusive eu, hoje, tenho mais tempo de

aprendizado de piano na modalidade remota que na
modalidade presencial.”

O on-line enfrentou resistências, mas foi uma forma importante
para viabilizar o ensino, firmando-se como modalidade durante a
pandemia. Além do aprendizado de piano, a Ivani relatou para a
gente que considera que a estratégia foi fundamental para que se
mantivesse o contato, fortalecendo vínculos para além da relação
professor-aluno, num momento em que se fizeram tão 

A professora Adriana comentou que, na sua reinvenção para
tornar as aulas de piano atrativas, ela interagiu muito mais com

os alunos por meio do celular, e que para as gerações mais
jovens, isso significou um avanço muito grande nos estudos

individuais. Ela contou para a gente que, quando ela era menina
e estava aprendendo, ela tinha vergonha de ir para a minha aula
de piano sem ter estudado. Mas isso não é uma verdade para a

gurizada de hoje. O professor já espera para a aula por um
aluno que ele sabe que não estudou; são os tempos! As

gerações não são iguais..
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A professora Adriana comenta o que a gente já sabe, de que a
maior parte dos alunos de piano, especialmente o público que ela
trabalha, não querem ser pianistas; querem tocar as músicas que
eles gostam no piano. Então, é normal que eles não saibam ler
partitura e também que eles não queiram aprender a ler partitura.
Eles tocam uma vez a música e não querem repetir; não têm por
objetivo chegar à perfeição. E está tudo bem! Como professora,
ela sabe que o aprendizado se dá pela repetição, mas, a didática
do professor precisa estar alinhada com os objetivos do aluno e
com a forma como o aluno está disposto também, que é tocar
suas músicas favoritas no piano e não ser um pianista.

“Houve aulas que eu iniciava com meus alunos e que eu perce-
bia que o aluno não estava bem. Eu tomava a iniciativa de
pedir para trocar o dia da aula. E eu ouvia como resposta

um, poxa, professora, eu também não estou bem, mas fiquei com
vergonha de desmarcar… Ora, gente, eu também peço para tro-
car quando eu não estou bem! O mais importante é a gente es-
tar bem! Depois vem a aula. Como eu estava em casa, com ho-

rários bem mais flexíveis, eu pude proporcionar isso aos
meus alunos e a mim. E eles sempre voltavam

renovados para a aula seguinte.”

“Tenho aluno que vem para aula só com o celular. Não
querem papel. É outro momento. Eles têm mais memória,

mas ela é mais instantânea. Fazem numa aula mas
esquecem para a próxima. E a gente tem que aprender a
lidar com isso. O material que eu usei para estudar, não
serve para o meu aluno de hoje. Eu gravo tudo o que eu
dou para eles. Devo ter feito uns 300 vídeos. Para es-

se aluno, a aula presencial é melhor, porque
ele aprende por imitação.”

“O que me move é o desafio de enfrentar e de aprender coisas
novas. Nunca tive intenção de ser uma pianista, mas de aprender
algo que, quando eu posso, em casa, praticar, simplesmente, pelo
desafio de aprender algo novo. Para mim, o aprendizado de piano
durante a pandemia foi uma forma importante de lidar com mo-

mentos difíceis. Nunca me senti sozinha tendo o piano, e nunca me
senti afastada, porque tinha as minhas aulas de piano. Música é

sentimento e me inspira porque as emoções contidas na música
conversam com o meu estado de espírito. A música é com-

panhia que dá sentido para as coisas que
eu estou fazendo.”

Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

“Quando tu começas a tocar, tu entras em um outro lugar, que pode
ser muito bom e que pode ser um lugar difícil de se permanecer,

dependendo de como se está. É desafiador fazer música e, num dia
ruim, uma pequena porcentagem do que vai render será música. Mas,
como parte do processo, vão render outras coisas mais necessárias

naquele momento para que, num seguinte, a música aconteça
melhor. Eu uso a música para deixar as pessoas mais feli-

zes.Eu me faço de instrumento para dar a oportuni-
dade de as pessoas se mudarem por

meio da música.”

No presencial, a gente tem estratégias, se um aluno chega muito
nervoso, muito tenso para a aula, ele já se posiciona errado ao

piano. E a professora Adriana comentou para a gente que ela tem
por prática parar, tirar o aluno do piano, propor um alongamento

para que ele relaxe, além de ir tocando no ombro, pedindo para
soltar, para respirar fundo, para levantar o queixo, para se

concentrar e esquecer por aquele tempo o mundo do lado de for a
da sala. Do jeito dela, ela conseguiu transpor isso para o mundo

virtual também.

Nas palavras bonitas da professora Adriana, música é a própria
oração; é um estado contigo mesmo. E o momento de fazer
música, de tocar o piano também é um momento de estar com
um amigo. Ela relatou para a gente que sempre trabalhou de
forma muito intuitiva. Antes de ensinar a tocar piano, ela aprende
a gostar das pessoas. Não há só o professor de piano, há a escola,
há o grupo, há as outras atividades envolvidas. Com a pandemia,
não se pôde fazer tudo, mas se pôde fazer muita coisa com o que
se tinha. Só que, na opinião dela, continuar on-line não tem
sentido, porque as pessoas precisam do contato. Ela hoje, não
tem mais alunos on-line.
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“Eu sempre tive uma relação muito orgânica com a música.
Quando paro e penso que tudo começou com um acordeom, eu
fecho os olhos e eu recordo com nitidez o som do meu teclado,
o seu cheiro característico, o toque das peças que eu movi-

mentava, a produção do meu próprio som. Com o violoncelo, eu
aprofundei essa minha relação com a música porque, por meio

dele, eu acredito que encontro uma percepção de vida.
Eu o chamo de meu companheiro eterno, e, até acredito,

que ele seja o companheiro ideal, pois, eu posso
estar tocando ou não estar tocando,

 mas ele está sempre comigo.”

E essa relação que a professora Déborah desenvolveu com o
violoncelo é o que ela tenta passar para os seus alunos,

demonstrando que esse companheirismo que se constrói,
entre o aprendiz de música e seu instrumento, pode ser a

motivação que inspira e que nutre essa afinidade e essa
amizade de grande valor e um suporte acolhedor em

momentos difíceis, como aqueles vividos durante a pior fase
da pandemia. A professora Déborah deixou muito explícito
para a gente que a aula de violoncelo que ela constrói com

seus alunos é repleta de calor humano, pois ela sempre
acreditou nessa conexão entre professor e aluno, e essa

conexão, de uma hora para a outra, parecia na iminência de se
esmaecer, com a colocação de uma tela em meio a quem

busca ensinar e quem busca aprender.

03 Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

Com um currículo nada entediante, o professor José Cláudio
Fonseca Moreira, conhecido por seus alunos e colegas como
o Zé, é Doutor em Ciências e professor titular no
Departamento de Bioquímica da UFRGS, ministrando
disciplinas na graduação e na pós-graduação e conduzindo e
orientando uma série de atividades de pesquisa e de
extensão à frente do Centro de Estudos em Estresse
Oxidativo (CEEO), o famoso laboratório 32 da Bioquímica. O
que poucos talvez saibam, é que o Zé é também formado em
música e canto, e que, ao longo de toda a sua trajetória de
vida, sempre houve espaço para que essas artes fossem
desenvolvidas de alguma forma. O Zé revelou para a gente
que o que o fascina na música é o fato de ela ser ciência; ela
representa construção. Ouvir música é legal, mas fazer
música, para ele, é sublime! Durante anos, ele cantou
profissionalmente, foi preparador musical e regeu coros, mas
se dedicar ao canto foi algo que o Zé precisou, por questões
profissionais, deixar de molho há aproximadamente uns oito
anos. Entretanto, como a música jamais saiu de sua vida, ele
decidiu há quatro anos fazer música de outra forma. Em vez
de usar a voz, buscou encontrar um instrumento que
chegasse o mais próximo da voz humana, especialmente da
dele. Foi então que ele conheceu o violoncelo e, como uma
história de amor à primeira vista, assumiu o compromisso de
se desafiar como aluno aprendiz daquele belo instrumento
de cordas. 

Talvez a gente precise abraçar um violoncelo para sentir a mesma
mágica que, não só o Zé, mas a professora do Zé, a Déborah Silva
Quintela, também sentiu, e isso quando ela tinha apenas 17 anos
de idade! A paixão pela música começou ainda na infância,
quando a professora Déborah, uma menina de
oito anos e fascinada pela magia dos teclados,
desenvolveu suas primeiras habilidades com
um acordeom, em um conservatório de mú-
sica, perto de sua casa, em Porto Alegre-RS.
Aos doze anos, ela teve a oportunidade
de explorar um teclado ainda maior com
seus estudos de piano e, foi então que,
na adolescência, ao ouvir o som de 
um violoncelo, ela se encantou e
entendeu que, a partir dali, aquele
seria o seu instrumento.

“O violoncelo é um instrumento grande, ao qual não há
maneira de performar se você não fizer dele uma extensão do
teu corpo. A partir de um verdadeiro abraço, a gente sente
o instrumento e a vibração dele ao tocar. E essa vibração
do violoncelo, faz vibrar dentro de ti quase como o cantar
também o faz. E o som que eu tiro do violoncelo é familiar

para mim. Um desafio novo, certamente, mas, ao mesmo
tempo, que me permitiu reconectar-me à música

da forma como eu sempre gostei
de fazer música.”

“Vou ser bem sincera: eu jamais imaginei que eu estaria
dando aula de violoncelo pela internet. Ainda na época em

que cursei a faculdade de arquitetura, na década de 1970, eu
tinha um colega ferrenho defensor do uso de programas e de

simuladores digitais para a construção de projetos. E eu lembro
o quanto aquilo para mim parecia um rompimento abrupto,
porque eu entendia a relação entre a minha ideia, a minha

execução manual segurando um lápis e transpondo ao papel o
meu pensamento. Parecia tão lógica essa continuidade entre o

ser humano e a sua arte tanto quanto parecia ilógico
que um programa, numa tela, pudesse

fazer o mesmo.”

A professora Déborah nos contou que seu grande desafio com o
ensino remoto começou pela desmistificação da relação entre o

homem e a máquina que ela havia criado para si mesma e
assumir que esse elo, nada mais é do que uma nova forma de

interação entre as pessoas, ainda que o ferramental seja distinto.
Trazer para si essa relação, entender que há um “eu”, sujeito,
atrás da máquina, e que a máquina é só um meio, mas o que

chega ao outro lado para um “tu”, afinal, segue sendo esse “eu”. 
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“Em meados dos anos 1980, discutia-se muito sobre uma
 pedagogia própria para o ensino do violoncelo. Além da in-

formação transmitida oralmente e da transferência da técnica por
meio da demonstração prática, buscava-se a necessidade de ter um
registro dessa pedagogia. O meu momento como professora iniciou
enquanto o meu momento como aluna continuava existindo, então, eu
fiz meu próprio processo de formação pedagógica do violoncelo. E
eu encarei esse desafio porque eu enxergo a diferença entre ser con-
vidada – como fui – para ser professora, querer ser professora de
violoncelo e, acima de tudo, estar convicta de que se tem a capa-

cidade e as ferramentas necessárias para transmitir a ou-
trem o aprendizado do instrumento

 e da música.”

 com regime autárquico. É quando a professora Déborah inicia
na OSPA que está formando, naquela sua nova fase, uma

orquestra de alunos. Imediatamente incorporada como aluna,
a professora Déborah também passa a dar aulas em Ivoti-RS.

Foi um tempo de maestro-aprendiz, mas que que fez a
professora Déborah refletir muito sobre a necessidade de sua

formação para lecionar o instrumento. Ela resumiu para a
gente que sentiu ser necessário, para poder ministrar aulas, ir

atrás de saber mais do que ela sabia até então. Ela vai para
Buenos Aires-Argentina estudar num conservatório de música
e permanece até meados dos anos 1980. Ao voltar para Porto

Alegre, incorporou-se à orquestra do Teatro São Pedro e
assumiu compromisso como professora da Fundarte, em

Montenegro-RS.

03 Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

Com a ajuda do filho, a professora Déborah adaptou um
ambiente em sua casa para as aulas remotas, instalando
microfone, fones de ouvido, posicionando o violoncelo de
forma a ser captado pela imagem, ou seja, decidiu que era
chegada a hora de encarar o desafio. Faltava ainda,
convencer seu aluno Zé de que aquilo poderia, sim, dar certo,
e que eles deviam mergulhar juntos nessa nova jornada de
aprendizado.

Frente à possibilidade do presencial, o remoto tinha pouca
chance, mas, com a pandemia, ele se tornou uma
necessidade. E, frente à necessidade, talvez infinitas novas
possibilidades se fizeram acontecer.

“Eu confesso: eu não achava que podia dar certo, e eu
 não queria, mas muito mais porque eu tinha a impressão de
que tudo o que se fazia remoto era malfeito. Foi então que
eu entendi que eu precisaria aprender mais sobre o ensino a
distância e eu fiz uma série de cursos abertos oferecidos por

universidades mundialmente reconhecidas e vi que, para a
minha felicidade, eu tinha que estar equivocado. Havia

muitas evidências, sim, de que poderia dar certo, e
eu decidi tentar! A primeira aula já foi tão

sensacional, que eu me convenci de que,
afinal, era possível!”

Agora, voltemos ao não poder tocar junto durante a pandemia, a
situação com a qual a professora Déborah deparou-se por

primeira vez em 40 anos, o que isso significa? Significa, então, que
a professora Déborah, para a adaptação das suas aulas ao

remoto, precisou aplicar aos seus alunos uma pedagogia
semelhante a que ela teve nos tempos de aluna no conservatório
em Buenos Aires-Argentina. A professora da professora Déborah

não tocava para ela. Era Déborah quem precisava estudar e
apresentar na aula aquilo que ela tivera estudado. A aula era
desenvolvida para a professora e baseava-se no que a aluna

tivera produzido em seus estudos individuais. Na apresentação
dos estudos, a professora então fazia as suas considerações em

relação ao som extraído – está mais agudo; está mais grave – e
em relação à postura – cuida a posição da mão; cuida a posição

do arco. A professora, ao olhar a aluna passava a ela as
orientações de como se posicionar, e a memória dessas posições

contava com a ajuda de espelhos na sala de aula. Já o tocar
sozinho, dava à aluna Déborah a oportunidade de se familiarizar

com o seu próprio som. Aquela era uma pedagogia comum
aplicada à formação de músicos, e a formação musical para

diferentes instrumentos contava com metodologias similares.
Contudo, no ensino mais recente do violoncelo, como no de

outros instrumentos, e, também, em situação de presencialidade,
professor e aluno, geralmente, com violoncelos espelhados um

ao outro, tocam juntos, e o som produzido por cada um se
mistura. Claro que o professor tem, pela prática, a capacidade de 

“Hoje eu enxergo que o ensino remoto, com a
pandemia, só se expandiu para uma nova dimensão,

mas ele já existia, inclusive, ele sempre foi a
realidade daquele aluno que buscava praticar

qualquer aprendizado de algo que não estivesse
disponível em sua cidade, ou numa distância

compatível com a sua agenda
 e com a sua rotina.”

Mas o milagre do aprendizado remoto de violoncelo não
aconteceu da noite para o dia. Como tudo que exige uma
transformação profunda, há um processo que precisou ser
reinventado. O que houve de impacto imediato foi que não se
pôde tocar junto, ao mesmo tempo, como se fazia no presencial.
A professora Déborah poderia demonstrar o que o aluno iria
tocar, mas, a partir daí, ele precisaria executar seu som sozinho. E
isso, embora fosse algo novo para a Déborah professora, não era,
na verdade, algo inédito para a Déborah aluna. Aqui vamos abrir
um parêntesis para contar uma parte importante da formação da
aluna Déborah que vai nos levar a entender a estratégia que ela
adotou como professora de ensino remoto de violoncelo.
A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (OSPA) foi fundada em
1950 por sócios e pela comunidade local e regida pelo maestro
Pablo Komlós até 1978. A partir de 1965, a então Sociedade
Orquestra Sinfônica de Porto Alegre para a ser uma fundação,
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“O som simultâneo encobre o teu som. O som do aluno é enco-
berto pelo professor na aula. Essa situação, diferente da que eu

vivi quando aluna, gera, sim, uma dificuldade na descoberta do teu
próprio som. Faz parte do ser humano. Tu esperas milésimos de

segundo que o professor toque e daí tu vais tocar junto. A questão
rítmica fica capenga quando tu te encontras sozinho. Não é nem a

questão do metrônomo, é a questão do metrônomo com som e o
metrônomo com som é o professor. Ele é a referência. Ele mar-

ca o tempo. E aí, o aluno que não se desafia sozinho,
 cria o mau-hábito de depender do professor

 para poder tocar.”

saber com mais precisão quais são as notas que ele mesmo
executou, a ponto de identificar as execuções imperfeitas
daquele que está aprendendo. Porém, o aluno, por não ter a
mesma prática que o professor, pode acabar tendo a ilusão de
que ele está executando um som melhor do que na verdade
está, pois ele pode, com facilidade, assumir os acertos do
professor como seus, e ignorar com mais facilidade os seus
próprios erros. Em casa, quando chega o momento de praticar
sozinho, o aluno, por vezes, frustra-se ao perceber que o som
que ele produz individualmente não é tão bom quanto aquele
produzido durante as aulas com o professor.

O que a professora Déborah relatou para a gente é que, talvez,
o momento da pandemia e a necessidade do remoto tenham
provocado nos alunos o sair de uma zona de conforto, o decidir
se querem ou não estudar. Ampliou-se a exposição. Lançou-se
o desafio de mostrar o próprio som. E se esse som não está
bom, quem vai ter que batalhar para fazer ele ficar bom é o
aluno. Não é a fantasia de um som que ele ouvia quando
tocava junto ao professor. É a realidade do som que ele mesmo
faz. E a maior prova de que o som está ou não bom é o ouvido
que julga, não o do professor, que está ali para orientar, mas o
do próprio aluno que está ali com a possibilidade de fazer um
exercício de autorreflexão e de crescer em seu aprendizado.

“Eu progredi muito mais com a aula remota, porque, mesmo
 sem a presença física do professor, mas com a presença da câme-

ra do professor, completamente voltada para mim, eu me expus mais,
e isso fez com que eu me obrigasse a me preparar mais para cada

momento em que eu iria estar ali, sendo visto e ouvido pela professo-
ra. Sem a referência do som dela, eu tive a exata consciência do som
que eu era capaz de fazer e, essa noção da qualidade do meu pró-

prio som, fez-me refletir o quanto era necessário que eu
investisse mais nos meus próprios estudos para che-

gar a um resultado que me satisfizesse
 como aluno.”

 O Zé comentou para a gente que esse olhar focado da
professora o obrigou a ter um autocontrole e isso passou para o

seu estudo. A gente vê o professor, a gente sabe o que a gente
tem que fazer, a gente executa e a gente tem um resultado. Se é

ruim, a gente já tem a exata noção do que a gente precisa evoluir
naquele momento. Mas o Zé também comentou que essa

exposição toda e esse olhar atento do professor voltado
completamente para ti pode ser também bastante duro, mas,

aos poucos, e se bem trabalhado, é o que te leva a uma
construção mais acelerada do teu próprio processo de

aprendizagem.
A exposição também pode ser encarada como uma

oportunidade de crescimento. Se os alunos têm a possibilidade
de posicionar o celular num ponto abaixo da inserção das cordas

do violoncelo, isso permite à professora enxergar toda a
extensão das cordas e, portanto, as mãos dos alunos

posicionadas tocando o instrumento, dando a ela a oportunidade
de corrigir a altura e a postura da mão e do arco no violoncelo.

Outros alunos e pais de alunos também apontaram pontos
positivos para as aulas remotas, incluindo a oportunidade da

continuidade dos estudos durante os períodos mais duros do
isolamento, as orientações da professora Déborah para os

estudos individuais durante a semana e, especialmente, o maior
rendimento do tempo de aula. Para esse último ponto, vamos ter

que contar para vocês como seria uma aula de violoncelo
presencialmente. Imaginem que alguém que vá, num

determinado dia, praticar aula de violoncelo, o que geralmente
dura em torno de 60 minutos no meio da sua jornada. Ele sai de

casa, às vezes para trabalhar pela manhã, carregando o
instrumento num estojo. Há toda uma logística e um

deslocamento envolvido. O professor o espera na sala já com o
seu instrumento montado e afinado. O aluno chega da rua,

carregando, além do instrumento, todo o estresse do dia. Abre o
estojo, tira o instrumento, bota o espigão, afina o instrumento.

Passaram-se 20 minutos. Então, o professor afina o instrumento
dele com o do aluno, prepara o material, coloca na estante para a
aula, voaram mais dez minutos. O aluno toca quinze minutos e já
começa a guardar tudo porque há outro aluno agendado para a
hora seguinte, já que o professor, geralmente, está ocupando o

espaço da sala por hora. As aulas são curtas. Já nas aulas
remotas, tu tocas, verdadeiramente, uma hora de aula, pois,

desde casa, já tens o teu instrumento preparado, posicionado
para o professor enxergar, afinado e à espera da tua hora ter
início. Há o ganho também de que o aluno se vê na tela, algo
similar à sala de espelhos, então, aquilo que o professor está
corrigindo, ele está em tempo real registrando a imagem na

cabeça dele. E, no caso de aulas gravadas, ele, depois, pode rever
essa imagem e praticar a posição correta em seus estudos

individuais.

Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?
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A professora Déborah relembrou em sua entrevista conosco,
como aconteceu o processo de agregação de tecnologia em sua
trajetória de vida.

“É mais que um professor, uma tela e um aluno. Há
vontades dos dois lados da tela, que conectam o aluno ao

professor. É a vontade de transmitir que encontra, por
meio da tela e do som que se transmite pela internet a
vontade do outro em receber aquele aprendizado. E

do aluno em transmitir o que aprendeu e minha
de ver e de ouvir como acontece 

a evolução dele.”

 Apaixonado pelas artes, em especial a dança, o Zé relatou para a
gente que, há muitos anos, ouvindo o famoso bailarino letão

Mikhail Baryshnikov em uma entrevista marcou nele uma fala
importante do artista. Para o balé, assim como para outras artes,
esportes, enfim, qualquer habilidade que se pretenda domínio, o
ensaio, o treino, o preparo para uma apresentação ocupa horas

diárias de exercício. O bailarino deixou em seu depoimento a
mensagem de que o não compromisso com as horas necessárias
para uma boa performance é percebida em diferentes estádios. A

falta de um dia de ensaio, é percebida por si, uma semana sem
treinar, o coreógrafo, ou seja, o professor, percebe; duas semanas
de abstenção dos exercícios fazem com que os colegas percebam

e; um mês sem praticar dá a chance de que o público perceba a
queda no desempenho. Para o bailarino, de todas as pessoas que

precisavam estar satisfeitas com a execução da dança, a mais
importante de todas era ele mesmo, e, por esse motivo, ele

treinava todos os dias. E essa disciplina incorporada na rotina de
praticar um pouco cada dia é o que o cérebro mais gosta, é como

se aprende algo novo, de fato.
Muito lembrado não só pelo Zé, mas por outros alunos da

professora Déborah também, se o estudo em casa permite o
exercício da música, a prática do próprio som, o que falta é a

possibilidade de fazer música junto. Antes da pandemia, os
violoncelistas da professora Déborah faziam encontros quinzenais

que, a partir da retomada das atividades presenciais, voltaram a
acontecer na periodicidade mensal. E o Zé relata pra gente o
significado desse momento do se preparar para tocar junto:

Como foi o desafio de ensinar e de aprender música?

“Eu nasci numa época em que o rádio era a forma de comunica-
ção mais popular que existia, ou seja, era um ouvir o mundo. Para
ver o mundo, a televisão precisou entrar na minha casa, e isso a-
conteceu quando eu tinha quatro anos. Quando a internet chegou,
pareceu-me que a gente poderia até pensar em viver sem ela. E eu
não imaginava que a gente fosse chegar ao ponto de ver a pessoa

com quem a gente fala.  vou ver a pessoa com quem eu estou
falando. Eu tive que me trabalhar. Mas eu estou contente

comigo mesma, por ter me dado a oportunidade
de trazer essa novidade para a minha

vida profissional.”

A professora Déborah comentou conosco o quanto ela gostaria
de ter a oportunidade de, agora, encontrar aquele colega da
faculdade de arquitetura de quem antes falamos, pois aquele
vazio que, como universitária, ela acreditava exixtir, hoje ela já
não tem certeza se existe de fato. Se o professor tem a vontade
de transmitir e o aluno tem a vontade de receber, a conexão
acontece. Isso é verdade tanto no presencial, quanto no virtual.
A professora Déborah revelou para a gente que, em suas aulas, a
relação entre professor e aluno sempre foi repleta de calor
humano. E que ela tinha medo de se conseguiria manter viva
essa relação com a modalidade remota. Para a sua felicidade,
todos os alunos que ela tinha antes da pandemia, continuaram
com ela durante a pandemia. Nenhum desistiu! Tem uma aluna
que agora, passados dois anos de pandemia, por uma questão
de tempo, precisou interromper seus estudos. Mas ela fez
questão de deixar o instrumento dela com a professora
Déborah, como forma de elas manterem viva a relação.
E, para quem antes estava receoso com as aulas remotas, o Zé
contou pra gente o quanto ele se redescobriu como aluno por
meio da tecnologia on-line. E parte dessa descoberta aconteceu
também por ele se descobrir como o ensino remoto poderia
ajudar nas aulas de bioquímica em que ele é professor. 

“A parte remota é boa para desenvolvimento pessoal em tarefas
individuais. No caso de atividades coletivas, fica muito fácil para os

alunos se esconderem na multidão da turma. Entender esse mecanismo fez-
me mudar a metodologia das minhas aulas. Criei tarefas em que eles fos-
sem obrigados a demonstrar iniciativa própria! Em disciplinas eletivas a-
vançadas isso funcionou melhor, mas porque os alunos já têm um grau de

maturidade maior e um nível de independência maior para a realização dos
seus estudos. Nas disciplinas obrigatórias só funcionou com quem tem
 mais autonomia e mais disciplina na condução do seu próprio pro-

cesso de aprendizagem. Mas proatividade e rotina de práticas
é importante sempre, seja no remoto, seja no presen-

cial; seja aluno, seja professor.”

“Eu adoro grupos, mas eu fico muito bem na
minha companhia. Eu tenho uma necessidade de
estar comigo mesmo e a pandemia me propor-

cionou longos momentos assim, nos quais eu tive
a oportunidade de estudar muito o violonce-

lo e de crescer muito nesse meu
desafio musical."
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Ressemeando

Possivelmente, o que mais desejamos agora é que as nossas
tentativas de retorno à normalidade, ou, pelo menos, a um novo
normal, mesmo que venha a ser diferente do que sempre
conhecemos, ele possa ser realidade em nossas vidas. A
professora Ana Cristina e a Dona Lena, juntamente com as
demais alunas de Pilates não veem a hora de poderem repetir
os momentos que estavam acostumadas a fazer ao ar livre, na
prática do exercício de Pilates, como o exemplo da imagem
acima que foi um registro do último encontro entre as turmas,
no final de 2019, antes da pandemia alavancar.

Na imagem à esquerda, num
registro anterior à pandemia,

temos o coletivo do grupo
teatral e musical PIÁ, do qual
a Andreia faz parte e o qual a

professora Dulcimarta
coordena e mantém com

recursos de projetos como
iniciativa itinerante para levar

a arte e a cultura às escolas
de ensino básico.

Acima, um registro efetuado no início de 2020, antes de a
pandemia ter início. A imagem retrata uma prática aberta e

gratuita (com contribuição espontânea) de ioga ao ar livre, na
orla do Rio Guaíba, em Porto Alegre , sob a coordenação da

professora Nauana.

Na imagem acima, num registro recente, de junho de 2022,
o Coral da Fundação Casa das Artes, sob a regência do

maestro Gérson faz a sua primeira apresentação no pós-
pandemia, para o público  expectador da Fenavinho, por

ocasião da trigésima ExpoBento.

As fotos foram selecionadas por professores,
que se encarregaram de solicitar a
autorização de seus alunos para a

divulgação das imagens, e foram
compartilhadas conosco para que vocês

tivessem a oportunidade de conhecer um
pouquinho mais sobre os coletivos de cada

uma dessas atividades.

À esquerda, o Heitor nos
manda orgulhoso o registro
que fez  na escadaria do
prédio 1 da UFCSPA, depois
de uma aula de microbiologia.
Para ele, essa foto representa
a realização de um desejo
que vinha cultivando há
anos… é um sentimento de
gratidão e felicidade por ter
se encontrado em uma área
profissional e de ter vencido
todos os desafios para chegar
até aqui, apesar da pandemia.
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Acima, num registro efetuado por ocasião do primeiro encontro
dos alunos de violoncelo após o recebimento da segunda dose
da vacina por todos os participantes na casa da professora
Déborah. O espaço aberto e arejado foi a alternativa encontrada
para que todos se reunissem mais à vontade.
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Mas o que é (e o que não é) meditação?
A meditação é uma técnica milenar nor-

malmente associada ao Budismo, embora no tempo
do Buda histórico, conhecido como Sidarta Gauta-

ma já fosse uma prática plenamente difundida.
Textos históricos hindus, como o Bhaghavad Gita,

já falavam amplamente de meditação.
Sidarta Gautama nasceu príncipe do clã dos Sákias no norte

da Índia há cerca de 2500 anos. Conta-se que em um passeio
fora do palácio deparou-se com a doença, o envelhecimento e

a morte. Perguntou-se então de que valia a vida se todos
teriam esse destino. Buscou, então, devotar sua vida a

descobrir as causas do sofrimento e a como superá-lo. Após
seis anos de busca, o Buda se ilumina e nos ensina as Quatro

Nobres Verdades: a existência do sofrimento (ou a
insatisfação, dependendo da tradução do termo dukkha); as

três causas principais do sofrimento: a ignorância sobre
 como ele ocorre, o apego e a aversão; a possibilidade

 da libertação do sofrimento; e que existe um 
caminho para essa libertação, o Nobre Caminho

Óctuplo. 
Esse caminho inicia-se com o Entendimento
Correto sobre as Quatro Nobres Verdades. A
partir daí propõe quatro atitudes: o Pensa-

mento Correto, a Fala Correta, a Ação Correta
e o Modo de Vida Correto. Essas quatro
atitudes permitem que incorporemos à

nossa vida uma maneira de viver que esteja
em consonância com os princípios que nos

livrem do apego e da aversão. De uma
maneira simples, pensamentos, palavras, ações

e modo de vida corretos devem ser
desenvolvidos e os incorretos devem ser

abandonados.

Um dos maiores estudiosos do assunto no Ocidente é 
Jon Kabat-Zinn, que, em 1979, lança, na Universidade de
Massachussets, um programa denominado Redução de
Estresse Baseado em "Mindfulness", hoje difundido por todo 
o mundo. A partir, principalmente, dessa iniciativa, ocorre uma
popularização e um "boom" de estudos científicos sobre a medi-
tação. Esses estudos têm repetidamente mostrado que um pro-
grama de oito semanas de meditação já tem efeitos verificáveis,
não apenas de forma comportamental, mas também através de
pesquisas utilizando escaneamento cerebral.






Na sequência, trata mais diretamente da nossa mente,
no que chamamos de meditação, enfocando o Esforço Correto,

a Atenção Plena Correta e a Concentração Correta. Mais uma
vez supersimplificando, mostra que não se trata apenas de

sentar e querer “esvaziar a mente”, mas de uma atitude que
demanda energia e esforço. A Atenção Plena (Shamatha, no

ocidente, frequentemente conhecida por "Mindfulness") trata
da capacidade de focar a mente em um único objeto. É

extremamente simples, mas não é nada fácil. E a Concentração
Correta (Vipassana, que mereceria uma explicação mais

detalhada) é um modo de, a partir da Atenção Plena,
 nos livrarmos de nossos apegos e aversões e a-

tingirmos a libertação. 
No ocidente nossa visão lógica e analítica nos leva

a fragmentar esse conhecimento que, em-
bora explicado em partes, no oriente são e-

tapas para um fim, a libertação de nossos a-
pegos e aversões e para uma vida mais feliz.

Devido a essa visão analítica,  no ocidente
 focamos e falamos muito em "Mindfulness",
a Atenção Plena, dissociada dos demais pas-

sos do Nobre Caminho Óctuplo e das Qua-
tro Nobres Verdades. Esse conhecimento é útil

 e traz grandes benefícios, embora para um
budista ele seja incompleto.

Então, como se atinge a Atenção Plena? Em primeiro lugar, deve-
mos abandonar a ideia de que meditar é esvaziar a mente. Isso
não existe, nossa mente nunca fica vazia. Meditar começa, então,
com o treino da Atenção Plena: a habilidade de manter apenas
uma coisa no foco de nossa mente. Portanto, se estamos falando
de manter algo em mente de maneira focada e constante, não
podemos estar falando de esvaziar a mente.
Associamos também a meditação a sentar em posição de 
lótus, com as pernas cruzadas. Pode-se meditar em
posição de lótus, algo comum para os orientais, mas que
pode ser muito desconfortável para os ocidentais,
que podem então optar por meditar sentados em
uma cadeira, deitados (cuidado para não dormir) e
até caminhando, como ensina o grande professor,
o monge vietnamita Thich Nhat Hanh, recente-
mente falecido com mais de 90 anos. Contudo, essa
meditação sentada não é o objetivo: é o treino. Va-
mos fazer uma comparação: se você quer ter um
corpo saudável, deve praticar atividade física. Mas a
musculação e as corridas não são o seu objetivo, elas são
um meio para se conseguir um corpo saudável. Do mes-
mo modo, a meditação sentada é um treino para que nós
possamos ter Atenção Plena em todas as atividades de nossa vida.
Então, para meditar, encontre uma posição confortável e tente
prestar atenção em sua respiração. Aqui é importante perceber que
não se disse controlar a respiração, mas prestar atenção a ela.
Perceba o ar entrando e saindo. Você pode, para isso, focar sua
atenção na sensação do ar passando pelas suas narinas. Sente-se e
tente fazer isso por três minutos. Você verá que, passados alguns
segundos, seus pensamentos provavelmente começarão a aparecer:
coisas que você fez ou que ainda tem que fazer invadem
repetidamente a sua mente. Esses pensamentos aparecem um após
o outro, em rápida sucessão, e aqui você começa a achar que não
consegue meditar, que sua mente não aquieta. 
Se sua mente se aquietasse facilmente você não 
precisaria realizar esse exercício: sua Atenção 
Plena já estaria desenvolvida. Então, culpar-se
e desistir é a mesma coisa que, no pri-
meiro dia de treino, ficar frustrado por-
que não conseguiu correr uma marato-
na. Se para correr uma maratona você
tem que começar com treinos meno-
res, com exercícios não só de corrida
como de musculação, na meditação
você também tem que ser gentil com
você mesmo. Como dito antes, é fácil, mas
não é simples acalmar o que chamamos de
“mente-macaco”, aquela que não para quieta.
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Alguns anos depois, percebi que precisava estudar mais
sobre o tema, de uma forma mais sistemática. Fiz, então, 
um doutorado em Educação na Universidade Católica de Bra-
sília, sob a orientação do professor Afonso Galvão, estudando o
 campo da expertise, que trata de como qualquer pessoa que queira
(é fundamental frisar o queira) pode ficar muito bom em uma deter-
minada área do conhecimento. O curso melhorou, mas outro aspecto
agora começou a me preocupar. Cada vez mais temos um estudante
que tem dificuldades em ter foco. Esse assunto é abordado por diver-
sos autores, um dos quais é Daniel Goleman, que em 2013 lança um
livro intitulado de Foco. 
Várias podem ser as razões pelas quais a capacidade de foco tem
diminuído. Uma das teorias aponta para o fato da comunicação
ultrarrápida atualmente, via Tweeter, Facebook, Whatsapp e Instagram,
por exemplo, privilegiar blocos de informação muito curtos. Pen-
se em como você reage quando alguém te manda um vídeo de 3
minutos. Você abre ou pensa algo como “Três minutos?
Quem tem tempo pra isso tudo?”  Esse hábito de consumir
tudo de forma fragmentada é também muito bem explorado
por Michael Desmurget, em livro de 2019 intitulado
A fábrica de cretinos digitais.
Constatada mais essa dificuldade, comecei a pensar como
isso poderia ser resolvido. Quem tem foco? Monges.
Monges budistas. Opa, pode ser então que meditar
ajude a concentração nos estudos. Mas como eu iria
aprender isso para poder testar? 

A ação a ser desenvolvida é simples: sente
-se, foque no ar entrando e saindo nas na-

rinas. Quando aparecer um pensamento, acolha-
o, sem apego nem aversão, e gentilmente deixe-

o ir embora. Faça isso repetidamente, dia após dia,
 sem se culpar por não ter chegado aonde acha que

deveria. Não se preocupe em chegar a lugar nenhum, o
importante é a jornada. Repita esse exercício incessan-
temente e vai perceber que consegue estar mais focado

em suas atividades.
Existem várias linhas meditativas. Algumas utilizam mantras,

que são palavras que repetimos incessantemente, substitu-
indo a respiração como foco de atenção. Pode-se também

realizar um escaneio corporal, prestando atenção nas partes
do corpo, dos pés à cabeça. São formas de concentração

alternativas, mas que ocupam a mente com algum tipo de
pensamento. Porém provavelmente, não sejam as mais a-

dequadas para termos, no futuro, a capacidade de
focar nos estudos: vai ser difícil ler algo enquanto a

mente repete um mantra. 

Concluindo, a atenção plena nos permite viver a vida de um modo
muito mais intenso. Se você prestar atenção no seu dia, irá perceber
que quase o tempo todo sua mente está focada em dois momentos
sobre os quais você não tem controle: seu passado ou seu futuro. E
esses pensamentos estão impregnados de desejos de que algo seja
como você quer ou que não seja como você não gostaria que fosse.
E o presente, que é o único momento em que você realmente vive,
passa sem que você perceba. Você está vendo um filme e teclando
no celular. Está comendo e lendo algo ao mesmo tempo, nem
percebe o gosto da comida. A vida está passando e você não está
percebendo. A Atenção Plena vai ajudar nisso, a você estar
plenamente consciente de cada momento presente.

Minha jornada até a meditação

Outras linhas utilizam meditações guiadas, como po-
de-se facilmente encontrar na internet. Entre essas, en-
contramos meditações para dormir, para relaxar, para prati-
camente tudo! Cabe aqui uma consideração sobre o que se-
ria meditar. Trata-se de um exercício de foco, de atenção plena
em um único objeto. O objetivo não é relaxar ou dormir, é estar
com a atenção plenamente atenta e focada.

A minha busca por algo que ajude a focar
nos estudos começa não no início da pan-

demia de COVID-19. Na realidade começa uns
vinte anos antes disso, e tem uma segunda

 etapa a partir do início de 2019.
Sou graduado e mestre em Biologia Molecular pela
Universidade de Brasília e professor universitário
 desde 1992. A minha principal disciplina é a bio-

química, que é reconhecida como uma discipli-
na difícil pelos estudantes, embora eu não entenda o

porquê disso kkkk. Um dia, uma aluna conversou comigo
após a aula e disse que, apesar de estudar muito, ela só

tirava nota baixa. Perguntei como ela estudava, e ela disse
que lia e depois relia o texto algumas vezes. Percebi que o

método de estudo dela era esse. Dei algumas dicas sobre
resumos, como sublinhar e outras técnicas simples. E a

menina passou de notas 2 para notas 8 nos testinhos que
eram dados a cada aula.

Nesse momento caiu uma ficha importante: o mais importante
não é o que o professor faz, é o que o aluno faz. Comecei a

estudar sobre como se aprende, o que
 se chama de heutagogia. Percebi

 que muitos alunos que se de-
dicam, à semelhança da minha

 aluna, apesar do esforço, não ti-
nham sucesso. Não era uma ques-

tão de estudar mais, era uma
 questão de estudar melhor.

Comecei a passar essas dicas,
mas não dava pra explicar

tudo durante as aulas. Criei,
então, um curso que se

 chamou Aprendizagem
Inteligente, ensinando

 como se aprende a aprender.

O curso foi aumentando de tamanho, incorporando
outras técnicas e reflexões. Mas, antes de ensinar as
 técnicas, percebi que era importante, antes de ensinar
como se estuda, fazer o estudante refletir sobre co-
mo se estuda.

Moro em Brasília, e aqui temos um templo budista
 da ordem da Terra Pura. Fiz dois cursos de
meditação, mas o foco era meditação cantada
durante o culto. Não dá pra estudar cantando.
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 Conheci a Sociedade Sokka Gakai e fui fazer
 um curso. Muito interessante, mas a medi-

tação usa um mantra. Também não dá pra estudar
recitando mantras. Depois conheci a Sociedade

Vipassana de Meditação, cuja orientação baseia-
se no uso de meditação para fins laicos, sendo uma
meditação silenciosa. Fiz um curso e soube de um
retiro. Vamos lá experimentar. Dez dias de silêncio

absoluto, sem falar nem olhar pra ninguém, meditando
cerca de 9 horas diárias. 

Essa sim foi uma experiência muito interessante. Co-
mecei, então, a praticar meditação diariamente, e verifi-
quei que tinha um efeito na minha concentração. Na se-
quência, mais dois cursos, um de Redução de Estresse Base-
ado em Mindfulness, criado por Jon-Kabat Zinn, licenciado
para a Sociedade Vipassana de Meditação pela Universidade
de Massachussets, e outro de Plena Atenção na Escola. E no
réveillon de 2022, outro retiro de 10 dias, agora baseado nos
ensinamentos de Goenka. 

Meditação com foco em estudos
A partir dessa experiência ainda pequena, mas agora mais
fundamentada, associada à pratica e às leituras, comecei a

compreender um pouco melhor o tema e a poder tentar
 usar esse conhecimento para o objetivo inicial: au-

mentar a concentração dos meus alunos nos es-
tudos. Mesmo consciente de que ainda tenho

 muito a aprender, já organizei três pequenos
 cursos de 8 semanas sobre o tema, todos

durante  a pandemia e realizados de forma
 virtual. O último foi recente, no período

de março a maio de 2022.

Esse curso foi frequentado por oito alunos,
 com encontros virtuais semanais de uma ho-

ra de duração. A cada encontro foram dadas
 orientações para a meditação, orientan-

do a postura, a observação da respiração e a ati-
tude de equanimidade, de tratar de forma igual
 pensamentos que viessem à mente fossem eles

 agradáveis ou desagradáveis, e simplesmente dei-
xando-os passar sem desejo ou aversão. Conversamos

sobre as raízes budistas da meditação e procuramos estender a
atenção plena para as atividades do dia a dia, sugerindo que

procurassem, por exemplo, comer, tomar banho, escovar os
dentes sempre com o pensamento focado na atividade que está
sendo realizada no momento, trazendo o pensamento de volta

à atividade sempre que se percebesse que o que se estava
fazendo estava na realidade sendo feito no piloto automático,
com a mente preocupada com outras coisas. Alguns vídeos de

professores como Monja Coen, Thich Nhat Hanh e Lean-
dro Karnal (aqui falando sobre foco) foram também

utilizados como inspiração para conversas. 

Como esse curso tinha como objetivo o treino da
meditação como ferramenta para aumentar a

capacidade de concentração nos estudos, al-
guns elementos do curso Aprendizagem

Inteligente, agora reformulado como Apren-
dizagem Expert, que está sendo adaptado
para uma versão online, foram ensinados
 de forma breve. Um desses instrumento

foi a Folha Cornell, que de modo simples é
 dividida em quatro partes e que pode ser

 baixada da internet. Na parte superior se co-
loca o assunto que está sendo estudado,

 seja em uma leitura ou assistindo uma aula. 

Abaixo do título se traça uma linha vertical mais perto da
margem esquerda. À esquerda da linha se coloca a palavra-cha-
ve do que se está estudando e à direita a definição ou uma breve
explicação, repetindo esse procedimento a cada novo tópi-
co. Finalmente nas quatro últimas linhas se faz um breve
resumo. O uso dessa folha permite que, ao assistir uma aula
ou ler um texto, foquemos nossa atenção evitando
que dispersemos. Se tenho que anotar o que percebo
que seja relevante, isso ajuda a treinar o foco.

Outra dica importante compartilhada foi a utiliza-
ção da técnica Pomodoro. Essa técnica propõe que
separemos nossas atividades em blocos pequenos de
25 minutos de duração, dando um intervalo de 5 mi-
nutos entre um bloco e outro. Desse modo, esses pe-
quenos períodos permitem atividades com foco mais
concentrado, que devem sempre que possível ser intercala-
dos com blocos de assuntos diferentes. Assim, se você tiver
que estudar por exemplo Matemática, Física, História e Geogra-
fia, intercale os blocos, separando Matemática e Física com um
bloco de Geografia ou História, o que vai ajudar sua mente a descan-
sar e a trabalhar alternando, como preconizado por Barbara Oakley,
entre os modos focado e difuso de aprender. A organização de um
horário prévio, que evite a necessidade de decidir a cada momento se
você vai estudar e o que matéria irá estudar também ajuda muito na
redução da ansiedade com os estudos. 

Ao fim do curso foi realizada uma entrevista semies-
truturada com cinco alunos sobre o curso e a experiên-
cia com a meditação. Para isso, a pesquisa foi submetida
e aprovada pelo CEP do Centro Universitário ICESP, 
sob o CAAE: 44763121.8.0000.8118. Foram entrevis-
tadas quatro mulheres e um homem, com idades de
22, 40, 42, 62 e 65 anos. As quatro mulheres eram
alunas do Centro Universitário ICESP, dos cursos
de Psicologia e Biomedicina, e o homem é músico
profissional. Alguns pontos levantados foram impor-
tantes e mostram alguns benefícios e entendimentos
alcançados pelos alunos.

A pandemia causou um efeito importante na con-
centração, com aumento da dificuldade em partici-
par a partir das aulas online, com observações co-
mo “percebi que ao assistir as aulas [online] eu dis-
persava muito mais fácil”; “Aí veio a pandemia e
 descobri que não sei estudar, que sou burra
 mesmo”; 
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“Na faculdade eu tinha com quem competir,
 no online é eu contra eu” e “Fui fazer fa-

culdade com 60 anos pra sair de casa, aí me
colocam dentro de casa novamente, é terrível”.

O curso solicitou que se tentasse incorporar a
 meditação à rotina diária. Inicialmente foi solicitado
 que se meditasse sentado pelo menos cinco minutos

por dia. Esse tempo reduzido baseia-se na lógica da criação
do micro-hábitos, quando uma atividade é inicialmente tão
fácil que não há justificativa para não realizá-la. O objetivo

aqui era realmente apenas iniciar a prática da atividade.
Apesar dessa exigência pequena, os relatos mostraram que a

maioria não iniciou meditando todo dia, mas ao longo do
tempo a prática foi aumentando.: “Não fazia todo dia de

manhã e de tarde, fazia aleatório”; “Fazia três vezes na
semana”, “Na primeira semana coloquei em prática só uma

vez, aí em uns 15 a 20 dias comecei a colocar mais em prá-
tica. Hoje eu consigo fazer meditação todos os dias,

 mesmo estando corrido”.

"Eu fiz muitas tentativas durante a vida de tentar 
entrar no foco da meditação e sempre me dispersava
com muita facilidade. Acredita que a primeira vez que acon-
teceu foi agora, não sei se porque fiquei mais velho ou se
suas explicações foram mais eficientes”; “Tudo o que estava
fazendo eu procurei trazer para o momento presente. Escovan-
do o dente, comendo, tomando banho, eu tento focar no sabonete”;
“De alguma maneira essa capacidade aumentada de meditação influi
na minha energia pessoal, é como se aumentasse o meu poder”; “O
que observo em pessoas que dizem que fazem várias atividades ao
mesmo tempo é que ela acha que consegue, mas observando vê que
ela não consegue, faz tudo pela metade”. “Eu tenho utilizado a
respiração pra mim, pra me acalmar”.
E, finalmente, em relação aos estudos, também foram relatados
progressos: “Tenho mais paciência pra sentar pra estudar. Antes eu
não tinha, eu queria ler um livro de uma vez só”; “A meditação me
fez ver que eu posso ter atenção, eu posso fazer o roteiro na mi-
nha cabeça e fica mais fácil de seguir”; “Quando eu não es-
tou concentrando eu faço respiração. A cabeça um turbi-
lhão. Eu paro, trago a atenção pro momento presente, respi-
ro uns três minutos e aí ajuda a me concentrar. Tem mais
influência na aula online”; “Hoje no estudo estou ad-
ministrando mais minha ansiedade, porque eu come-
cei a fazer exercícios de respiração”.

Os benefícios nas atividades diárias foram relata-
dos como importantes, especialmente no que se

 refere à capacidade de estar com a atenção
voltada ao que se está fazendo no

momento:

Pensando juntos

A meditação, mesmo quando realizada de
 forma utilitária, com objetivos mais a curto

prazo como melhorar o foco nos estudos, embora
não alcance os objetivos mais grandiosos
propostos pela tradição budista e que são

importantes, tem se mostrado de grande utilidade
nesses tempos conturbados em que vivemos e

especialmente nos dois últimos anos, nos quais o
isolamento social imposto pela pandemia de

COVID-19 nos levou a uma convivência forçada
conosco mesmos e com nossos fantasmas

interiores.

Embora o presente estudo tenha sido pequeno e de âm-
bito limitado, os resultados apontam na mesma direção de
inúmeros trabalhos publicados nos últimos anos, que mos-
tram os benefícios da meditação, não apenas nos estudos, mas
em nossa vida como um todo, permitindo que apreciemos o mo-
mento presente com mais atenção e com isso tenhamos uma vida
mais plena.

Então, comece você também. Faça um curso ou simplesmente inicie
sentando-se em silêncio alguns minutos por dia, prestando atenção
na sua respiração, deixando que seus pensamentos passem e
retornando à respiração. Tente fazer o exercício de, na próxima
refeição, comer prestando atenção na comida, no seu cheiro, na sua
textura, no seu gosto. Desligue o celular e preste atenção no que está
fazendo. Comece agora. Ao acabar de ler esse texto, sente-se em uma
posição confortável e respire conscientemente por três minutos. Você
só tem a ganhar com isso. 
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DEPRESSÃO, COVID-19
E CIENTISTAS DO RIO
GRANDE DO SUL
O projeto que está unindo pesquisadores gaúchos com 18 países.

Em um estado, como o Rio Grande do Sul, no qual os índices de consumo de
antidepressivos são proporcionalmente maiores que os do resto do país, a

necessidade de estudos e pesquisas em direção de uma melhoria na saúde mental
dos gaúchos se faz urgente!  




POR QUE AQUI NO RIO GRANDE DO SUL?

Um grupo de pesquisadores do Rio
Grande do Sul - o Prof. José Cláudio
Fonseca Moreira, o Prof. Flávio Milman
Shansis e a doutoranda Alana Eduarda
de Castro Panzenhagen - teve a
iniciativa de realizar um projeto que
relacionasse a pandemia da COVID-
19, com a depressão, com o SUS e com
a região que sustenta os maiores
índices de suicídio do Brasil, que é o
Vale do Taquari, no RS.

O grupo conseguiu um vínculo
importantíssimo com o Karolinska
Institutet, um instituto sueco de
medicina, que por meio da Prof.
Danuta Wasserman, fornecerá
suporte técnico durante o
processo, facilitando também as
trocas de informações com 18
países, distribuídos em 5
continentes.
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No decorrer do projeto, está sendo
avaliado o impacto do BIC (que é
uma breve conscientização
motivacional educacional) e
também a possibilidade dos níveis
de CD33 (uma proteína) afetarem
na resiliência aos comportamentos
suicida e autolesivo.

Para viabilizar a execução do projeto, o
grupo recebe apoio do SUS, do CNPq, da
FAPERGS e do Governo do Estado do Rio
Grande do Sul.
Esperamos que os frutos desse projeto, e de
outros, consigam impactar na diminuição
dos níveis de suicídio e de autolesão no
nosso Estado. Para conhecer um pouco
melhor o projeto, entrevistamos dois dos
integrantes do grupo de pesquisa, e o leitor
pode ter acesso a toda essa informação
assistindo ao episódio 22 do podcast Eu
Cientista disponível em:

https://www.youtube.com/watch?
v=IwPn94czKsQ 
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Artigos são interessantes? Ao tentar fazer a leitura de um
artigo, a primeira impressão é que o material é técnico e
feito para especialistas, mas será que no meio dessa
linguagem não existem informações interessantes para
todos?

Pensando em uma forma de compartilhar um pouco mais
desse mundo acadêmico, criamos um novo quadro no
podcast Eu Cientista, o nome desse quadro é “Vamos
discutir um artigo?”.

Iremos reunir especialistas das áreas abordadas no
artigo, sempre buscando uma interdisciplinaridade, para
conversar, discutir e apontar algumas curiosidades que
cada convidado pode extrair do texto.

Em nosso primeiro episódio, escolhemos um artigo que
fala sobre algo que todos gostam: comida! O nome do
artigo é: “Darwinian Gastronomy: Why We Use Spices”,
em bom português: “Gastronomia Darwiniana: Por que
usamos especiarias?”. 

SHERMAN, Paul W. BILLING, Jennifer. Darwinian Gastronomy: Why We Use Spices:
Spices taste good because they are good for us. BioScience, Washington, v. 49, n. 6, p.
453–463, Junho. 1999. Disponível em: https://doi.org/10.2307/1313553

VAMOS DISCUTIR UM ARTIGO?

https://www.ufrgs.br/acienciacomoelae/wp-content/uploads/2022/07/Darwinian-Gastronomy-2.pdf
https://doi.org/10.2307/1313553


Fica a Dica
Se você gostou do tema deste número da nossa revista, deixamos
aqui dicas de leituras complementares:
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Tio Petros e a Conjectura de Goldbach

Um ótimo livro para se envolver nos desafios da
busca pelo conhecimento. Os problemas
matemáticos, passados por Petros ao seu sobrinho,
envolvem-nos na leitura, fazendo com que viajemos
para desvendar a mente de um matemático.
Sugestão feita por Dionatan Schmidt, no episódio 25
do podcast Eu Cientista. 

Zen e a arte da manutenção de
motocicletas: Uma investigação sobre os

valores
Uma viagem de moto feita por um homem e

seu filho durante as férias de verão transforma-
se numa odisseia pessoal e filosófica e trata de

questões fundamentais do nosso modo de
viver. Ecoando todas as confusões da

existência, este clássico, emocionante e
transcendente, tem por tema a própria vida.

Simplicidades Insolúveis: 39 histórias filosóficas 

São 39 histórias que nos ajudam a repensar
coisas básicas do nosso cotidiano; seja a
diferença nos horários que os sinos das igrejas
tocam ou o “ácido universal”.



DA SALA PARA O MUNDO

Esse é o espaço de divulgação
científica dos alunos de disciplinas
de diversos cursos de graduação
da UFRGS.
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Quem come cicas? pág. 41

O sol é para todos: a importância da vitamina D pág. 43

A síndrome da autocervejaria pág. 50

Chás e seus propósitos originais: os principais
compostos de chás populares e suas funções
originais nas plantas

pág. 54

Uma alternativa aos inseticidas sintéticos pág. 57

O que acontece com o cérebro durante a
doença de Alzheimer

pág. 59

Alelopatia: a conversa entre plantas pág. 64

Fermentação alcoólica pág. 66

Guerra à vista: as preparações de batalha das
plantas 

pág. 70
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